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IAg,ora. ão I
;:; A tromba d'água que há poucos dias desabou sô- == I�

bre a Capital do Estado causou enormes prejuízos. De- :::

§_---;:; zenas de famílias ficdaram ao desabrigo. Hdouve casos_===�dolorosos de pessoas e poucos recursos, mo estas tra-

� balhadores, que perderam, carregadas pela via,lência ;;:;
::: das águas, as casas que com enormes sacrifícios ha- ...

:;:::;::ê.. viam construidos para suas famílias. ==�=São ocorrências as mais dolorosas, que a todos
� confrangem e que a gente desejaria ver reparadas ;::;
:: com a urgência possível, para que se atenuem os pa- �

§ decimentos dessas desditosas vitimas da desatada tú- �
;:; ria da natureza. �
� Movido de certo por esses sentimentos é que o de- ;;:;

§ putado Osmar Cunha fez na Câmara, em Brasília, um �
:: relato do desastroso acontecimento e ao mesmo tempo ==

� pediu ao Govêrno Federal auxílio para acudir as vi- �
� timas. Todavia, por mais compadecidos que sejamos ;;:;
::

da situação aflitiva dessa pobre gente, não podemos �

� estar de acôrdo com aquêle pedido. Um Estado riquís- �
=_§:;:: simo como o nosso não precisa de auxílio. Um govêrno

_

milionário como é o atual não póde se rebaixar a fa- ;;:;
ri zer apêlos ,

Esse govêrno tem vivido em todos esses a
....

�===� blasonar que não deve nada a ninguém, que as finan-

ças estão em ordem e florescentes, que Santa Cata­
tina nada em abundância e prosperidade. Êsse govêr- ;;:;

" no que, mantendo já dois procuradores no Distrito Fe- �

§== deral para nada fazerem, nomeia agora mais um para
::::::

o Estado da Guanabara, com mais duas estenógrafas
e dois serventes, com ordenados principescos, para ta-

0=_:===
zerem o mesmo que fazem os de Brasília; êsse govêrno ;;:;

que aprova, sanciona, decreta centenas de nomeaç6es, �

promoções, aposentadorias de afilhados, apaniguados,
compadres e cúmplices; êsse govêrno que cria cargos,

� postos sinecuras com proventos fabulosos, na maior

=_92= orgia. de gastos que já se conheceu em Santa Catari-
na, êsse govêrno, dizemos, não tem direito a pedir' nem
merece auxílio.

a Mas do auxílio precisam, sem dúvida, as vitimas 6
dos temporais. Que êle venha, porém, depois de 31 de
janeiro, pois' do contrário poderá ser empregado para

"
mais umas variações da liberalidade panamenha do sr.

Mi� Hulse e seus comparsas.
�

Com essa gente de nada mais se póde duvidar.
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In3m@vibHidade os

terá-lo à sua conveniência,
exceção, naturalmente, a doi,
ou três deputados que ali.­
mentavam sua esperança de
burlar também o Executivo.

Vezes previdentes aconselha­

ram-nos, no entanto, à roti­
na burocrát:-::a. Assim, o

projeto subiu ao Palácio; an­
te" não o fizesse. Desceu
mais depressa, pincelado a

lápis vermelho, - até a pa­
lavra iriamovihildads -, à

CESPE, que lhe aplicou :vo­
da maior, Da CESPE à S"?­
cretaría da Fazenda reduzí-

I· rarri-no a qU9.-Be nada, em­

bar lhe sobrasse a tão alme­

jada efetividade. Pois bem,
submetido à crítica do Se­
cretário do 'Trabalho que, de
início, se pôs francamente ao

lado dos Fiscais, S. Exci.a.
não contou tempo: defronte

do Secretário da :t<'azenda

pespégeu vistoso risco à pa­
lavra efetividade, elimina,n­
do-a do projeto. Era o f"m.

RIO, 5 (Transp) - O c;a;ndidato presidenci ai derrotado, Marech,al Lett, manifestou-se pela c cntinuaçêo do Imarecha; Dennys, no glov�rno de J ânio Quadros. LoH ex- !

pi'eSSOU essa opinião num enCO!"itro que durou 4 horas na. residência do sr. Rui Gomes Almeida. O Marech,al D'ennys foi ccnvidedo pera (;o,!tinucir na p,asta da Guel"rag ti
néio tendo, a,inda apeesentede resposta.
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PropO$la a lK a [ria�ão do-Ministério do Planejalnenlo
BRASILIA, 5 (Transpress) - O Pre- tado sulino, sugerfu.i a críação do novo

sidente Juscelino Kubitschek recebeu on- Ministério como órgão capaz de dar
tem no Palácio da Alvorada uma cornís-. maior dinamismo ás providências pedidas
são de parlamentares representantes do por diversas regiões do país ao Govêrno
Rio Grande do Sul e prometeu examinar Federal. Seria assim suprimida em gran-
a sugestão do deputado Rui Ramos de de parte a burucracia que impede o Che-
enviar ao Congresso Nacional mensagem fe do Govêrno de atender prontamente Realizou-se na noite de sábado Bangú de &!ll.ta Catartna». '?"os-

propondo a. criação do Ministério de Pla- ás solicitações que lhe são feitas por 'di- passado, nos salões do Clube 12, sa cidade esteve representada
nejamento. O parlamentar gaúcho, que, versas regiões. I de Agôsto, em Florianópolis, o, pela se�oríta Sueli stei,n, fjl�-Ofalou em defesa das reivindicações do Es- �------- -. c_O.•'._,l_CU__".s_o_p_a_r_a_es_c_o_lh_a__de_«_M_iss, ornamen o de nossa maia :l a

------------------------------- í socidade que, entretanto, não

I
foi muito fe:.iz. O título (�e d'Aiss

Bangú Santa Catarina" coube ii.
senhon.ta lVlargit Faber, repre­
sentante de Blumenau. Cbmo

princesas classificaram-se- as :re­

presentantes de Crtciurna e :!"lo­

ríanópoüs. Concorreram ao cítu­
lo em quer tão. nada menos que
13 elegantes senhoritas de di­
versas cdades catarínenses, '/;en-.
do o concurco alcançado o .naís
amplo $UC&,w.

Eleita Miss. Bangú Se Catarina
a Representante de Blumenau

-------

'Ã�XXXVf(I-*J�ifle,_30-F�6 de Dez�mbr.od;T9Ko-*'-Diretor>Walter H. Meyer * N. 8.195

FLORIANÓPOLIS, 5 (do Corresponden- Vírno-Ios, primeiramente, retratados ao I
te) - Mal sucedidos em sua inglória tenta- 'natural, sem retoque, equivale dizer sem más- I
tiva de ilaquear a boa-fé das autoridades, os cara, em personalíssimo projeto de lei, onde Iatuais Inspetores de Fiscalização - culrní- nada mais reivindicavam senão a pepineira'.
nararn seu abuso com feitura de substitutivo. do padrão 1-25 e outras .vantagens com pre- I
a projeto de lei de origem governamental, em juizo do Fiscal da P'azenda, além de eretíví- i

acíntoso menosprêzo ao Chefe do Poder Exe- dade na "função gratificada", inamovibilida­
cutivo -, se dão conta, nestes dias, de sua de e irredutibilidade de vencimentos. Ao ri­
teimosia e acúmulo de êrros e da profunda nal, aquêle azarado artigo que os ridicularizou
ignorância que os inibe de atender às míní- a meio mundo: "Esta lei não poderá ser re-

mas exigências do cargo que exercem. vogada por outra". Quá, quá, quá ,

Sem Delegacia, Sem Efetividade e S�m

Inconforrnados com a dís­
pl.cência do S. da Fazenda,
àqtiela peça jurídica e com a

perfídia de S. Exci'a., quan­
do a submeteu à apreciação
dos Fiscais, violando, assim,

o eertssímo sígIo que até en­

tão a protegia de uma rea­

ção desagradável, para, mais,
a(iante, engavetá-la, os Ins­

petores não esmoreceram,
contudo. Seus excessos 'la

campanha política que os

surpreendera cam desfecho

estarrecedor, os :mpeliam a

novo- projeto de lei. A der­
rota ele.-.toral ainda não. ihes
'dera tempo de pensar em

mais ninguém - lá, entre

êles, se diziam: «que se íi­
xem os outros, salvemos ::10"-'

sa .pele,» ",_- '�:a.éS0·' q novo

p�'ejcto, se ma.! pensado, pior
n,ceptibil:dade mereceu. Re:;,­
sentia-se dos mesmos erros

do primeir-o: ao invés do :\s­

pecto, genérico se via nele »

indiVidual e propositadamen­
te se furtavam a comentá-lo·
com os Fiscais, receosos de
escanâalizar to'da a CLlSS'3;
Eómente os juristas-mirins
gozavam do privilég::o de al-

Foguetes-sonda e auxilio amerIcano
nos estudos espaci�is DO continente

,

,

BUENOS'- A-IRES, l} (UP:I-)
o gcvêrno norte-americano 'está,
disposto' a vender para o Brasil
e para �utros países latino-ame­

r:cano� 0-5 foguetes-sondas que
estes desejem adqUirir para de­
senvolver em seus '�erritól"ios,
seus eventuais. prcgramas de ',n­

vestigeção espacial, Com o �ne.s­

mo propÓSito aque:e ,;:::vêr'1o.
prestuTá 'nfel'mações ,�ompletas.
sôbre c:::mo cor_,struí-Ies e utili­
zá-los. Essas informações :[oram
llrestadas à repQl'tegem jJeb"
delegados norte-americanos que.
�articipam do SimpÓSio de In­

vestiga.ções EspJ.,c:a:s que oJl'a ;,e

realiza em Buenos Aires, promo­
VIdo pelo Ministério da AereFláu­
tica Argentina.

A delegação. norte-amer�·Jana (,
a mais numeras::!. e a que ;11.3-
creveu maior número de traba­

lhos, seções té�nicas e ccnfe­
j.·ências.

inves·tigações meteorológicas CI'

espaCiais, fe:rne::rnco, ainda, C:1-'
(los sôbre es diversos tipos deI
foguetes que o Eeu pa,ís ,:sti ,�a­

pacitado a fornecer imediata­
mente, por preços que vari'3.cTI
em torno ce US$ 435, 000, '�onfç::--

Todos os delegad(:s

presentes.,
me o raio de ação e a carga. iltil.

uo Simpósio, inclusive os do Br __ - O engenheiro Teofilo T3.-bane­

[;'1, estão animados elo propósito. ra, direter do Conselho i\1acienai
de cria·i' condições futuras para. de Inve.�tigaçôes EspaciaiS, da
efetiva:' a cc-operação interna- Argentina, disse que seu país.
cional no setor de explorações busca maior contato com 03 :90-
·;:sna.ciais. -Vos, de modo a. perm'tir :1 '�odos
'0 á. Luís Gonzaga BevGac- a utilização dc:s. sa téli tes artifi­

qua, membro da. delegação orasi-. ciais para fins meteorológicos, e'

le:ra, foi escolhido como um dos. de comurr'caçõe3.
componentes da comissão in-

�umbida de redigir Ulna declara-. "

ção de princípios naquele sen-I FIlmeSobretido·. Os demaill componentes

A tlesta com:ssão' são: Andrew. JOI·nVl·llelima,s ,?arla O Halley dos EUA consultor geral
movimento d� (.';1. Federação I{1ternacional de Na tarde de ontem, às 15 !io­

Astronáutica; Aldo Armando Co- ras, 'a Indiana Cinematográfica,resistêrEcia a eca presidente da Associação de São Pau�o, exibiu na teIa d:)'

Fidel CaSh,� Int�rplanetária Argent.ina e Fer-

J
Cine Colon um documentário dei

"r nandes Guida, do Uruguai. ,regular metragem sôbre Joinv'l-IV! AMl, 5 (UPI) O ("i1'i-
::ente cubano Aureliano Sanche". VENDA DE FOGUETES

le. Diversls cenas de nossa: ci-
� dade foram 'filmadas bem comoanuncieu que a· coligação ':a, Durante a mesl,-redonda rea- ,

. " "

(Fre t 'I t't t d In t'ga' estabelecImentos ll1austnals em
.

n e Unida de Libertação I'ila- lIzada no ns,·u o e ves 1 -

, _ . ,

c anal b' -

C' t'fl'Cas e Te'cnl'cas dao_-, fl'an,ca,:> atIV!dades
..
As mum_eras.

". a r.U um e:-::ritório :lesta çoes len I
CId d . -

d !I. t'na festIVIdades que tIveram .lUgar
<l a, € a fim de reunir :ll'maG Forças Armaüas a - rg�n I

,
em J-oinville no mês passad::J..e.stlnadas ao movimento de :êe- os cientistas nGrte-amencanoD, .

1 t f f'l d&Ist' P t da. 19ua.men e oram I ma a.s, es-encia em seu país. Sanchell Dryden Newel e cr er" ,

que fo' '.

t 'S
'

" A demia de, O'ên-. peclalmente a «2a. FeIra de
C

' mll1lS ro da Educação de �A A. e Ga c:. to. ,'fo" Amostras», tais como stands" so-Uba, preside a «Frente da Uni- '::las ao.::. EUA, ,.les -:l�m In ,1-
lenidades de inauguração etc. Alade de Libertação» forn'ada m,açõeo sôbre a pOSSIbIlIdade da.

_

'

Por c' ,,0 apresentaçao compareceu regu-'
at

ince grupos opositores da realização_ de progra:_nas a ;::ur- lar número de pessoas.ual O'ovê-no do
"

�'d 1 to pr'azo UI' construçao " lança.-C
b' premler .�·I e �. �

A partir ele hoje o Cine Colon,�, menta de foguetes-sendas, para
estará exibindo em suas 3e�sões

�:-�-.-.---�-·.il--j--.-.-Ii1i-.-.-.--.-.-.-....-.-si-.-.-'-'�.-.-.-a.-.-.-.-.-.-.-.
-

••-.-.-.-.-.-.-.-,.-•• I

ii
normais o ducumentário em

� questão, de forma que os join-
.� R E T I F I C A ç, A- O

villenEes poderão pessoalmente.
� ver, na tela, as atividades t�e.

!
sua ci�ade. Outro fato intere3-'

.. sante é o de que desde domjngo-- Em referência ao anúncio publicada dia 4 do

:'1 já entrou no circuito cinema1:o­corrente, sob o título "DESAPARECEU", na 8� pági- :. gráfico da Capital Paulista, '1ue;na, ret.ificamos com exatidão o que por lapso do revi-

ISO i
trabalham com a «Indiana», ,1r dêste diário, saiu com incorreção. "Os dias de

abandonos do lar de ELLY BbEGE AYROSO, foram projeção ccêste documentário, cS-,

n tando o povo bar.ddrante, :.10140S anos de 1.946, 1.952, em 21.9.59, 28.9.59, 2·8.9.60, e
momento, vendo através do c'ne-.11.1.960", e na-o como erradamente constou naquele

I
a

'

ma muita coisa de nossa cidade.nuncio. .

, A «A Notícia» compareceu ao

'�""'."""'".'''.''!.!.!1'_!_'�'''..!'''''.' •• '.'U''h Colon ontem à tarde.

COOPERAÇ.iiO

PRECO
OE-CÃOA
EXEMPLAR:

5,00

indúshio de vinho
destruída pei' Ineêndio-
JUNr:.IAI, 5 (Tcansp) - :-;oor<tm

destruídas per um .ncêndio :J,S

tnstalações da Indústria Vinícola

Brasileira, nesta cidade paulista.
O s'r,.istro foi causado pela írn­
)ru���ncia (�e UDl. empregado, que1-
munido de uma tocha, abriu por
engano um tonel de álco-ol. i3a­

I;uiu-Ee urna explosão ·�retr:.enda.
'cm que o imprudente morreu en­

quanto o fog(J se alastrava ::àpi­
I:a:·n(n�e.

Chegada dos restos
dos pràc'inhas de PiSí6io
RIO" 5· �Tran[p) - Os despe­

• jos dos pracinhas brasoleiros que

I
estão sendo esperados. de Pi�tóia,
Itália, êste mês, poderão ser

conduzidos do aeroporto do Ga­
I leão ao Panteon pelos seus com-

panheiros de .armas_ A Associa­
ção dos Ex-Combatentes do Bra­

s], secção >da Guanabara, abriu

I insc:rições ;para os pracinhas que

I desejarem partidpar da !lo,mena:-,
::em.

ç
Uma Assinatura para 1961 e reeeba

Porta-aviões ho�andê:s

causou dano:s

roo pô-rfi'o do Rio

•

Depois que a "Empresul" assinou um contrato com a

Prefeitura Municipal de Joinville, para ampliação da rêde
telefônica da ciçiade, em maio de 1958, passqu a cobrar dos
assinantes contribuições que totalizaram Cr$ 14 -161. 000,00,
pão tendo porém até hoje dado conhecimento ao público de
como havia projetado essa ampliação, nem tão pouco divul­
gou as conáições ajustadas com a Siemens, para a respectiva
instalação.

Extranhamos que, baseada num ato da Sumoc de
março de 1960, e ainda numa Lei de dezembro de 1959', queira
a Empresul hoje justificar um contrato adicional com vistas
a justificar a falta do cumprimento de compromissos assu­

midos para com os assinantes, e ainda preparando o esp,írito
para justificar elevações de custo de instalações que há mui­
to deveriam ter sido concluidas.

Perguntamos quais foram as providências da Empresul,
desde maio de 1958, no sentido de obter a imediata importa­
ção do material estrangeiro. Em que data solicitou a neces­
sária licença de importação, uma vez que desde maio de 1958
até dezembro de 1959 decorreram nada menos de 20 meses,
prazo êsse, se- não nos enganamos, era o da conclusão e fun­
cionamento do serviço.

Igualmente pedimos que a Empresul publique o in­
teiro teor de todos os contratos assinados e respectivas datas

RIO, 5 (Transp) - Um :lci­
,:'!ente que felizmente não causou

vífma� €. Ique deu à .:\,dministra­

ção do pôrto liJ RiO de JlneirOf
um: prejuízo. de cêrca. de ','inte'
:nilhõe,s de cruzeiros,. marcou :á­
!:Jade à tarde o iriíci-o da v:agem,
ue' regresso do porta-aviões <�Ka­
reI Dorman", capitânea da quin-
�li Esquadra Real Holandesa, '}ue

gra'tl·S e"ste resto, de an.n·a.qui pe,maneceu durante uma UI
8emana e ficou atracado ::10 ca' s

-:2a Praça, Mauá. Na manobra de: ,
Mantendo a tradição de oferecer uma

destra::ação a pôpa do :1a,vio-ae- bon'ificação aOS novos assinantes no fim do
redromo colidiu cam o guindas-
te e o derrubou sôbre o armazém ano, a administração de A NOTICIA resol-
número um. O «Karel Dorma,n»

veu que todos os que tomarem, a partir de ho-sofreu alguns estragos, aparen-
temente pequenos, na parte do je, uma assinatura para o ano de 1961 (ao
::oétado, que bateu no guindaste' préço de Cr$ 600,00) receberão gratuitamen-e algumas avarias no av:ão

"Avenger», estacionado no o::on- te o jornal durante todo resto do ano corrente.
� ,c_ . I_V_é_S_d_o__c_a_p_i_tâ_n__ea da e:s�q�U�a�d�r�a�.__�����������������������������

o que não ficou explicado na "Nota da Empresul"
dau assinatural;>, pois do contrário não poderã justificar que
nada menos de Cr$ 26.017.930,80 faltando ainda investir ca­
pital adicional para a sua conclusão � Deve ainda a Empresul
uma rêde telefônica, ainda não concluida já esteja custando
comunicar a estimativa global das importâncias a disp€nder.

Considerando as consecutivas afirma'ÇÕes que vinha
fazendo desde 1958 com a finalidade pr-ecípua de angariar
contribuições dos assinantes, e bem assim de haver ficado
demonstrado que essas assertivas em sua maior parte não
correspondi�m á realidade, não deve a Empresul esperar
agora maior crédito se não estiver em condições de provar
a lisura de todos os seus atos pertinenteJ;; aO& GQtltratos que
assinou. "

Da mesma forma deverá o público, gn,e depositou nas­
mãos da emprêsa mais de quatorze milhões de cruzeiros, re­
ceber amplas satisfações para que delas se possa concluir a
responsabilidade: se da Empresul ou de IDla Diretoria; se da
Sumoc ou ainda da Siemens & Cost. Siemens HRlske e Sie-
mens do Brasil. "

Enquanto tôdas essas questões não :forem devid'a;men­
te esclarecidas continuarão os Diretores da Empresul vazios de
bagagem c.redenciável e sua "Nota" publicada nos jornais do
dia 4 será considerada como mero expeprente para salvar: a
face.
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SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:.
Egydio Pereíra � :Rtl.a
Visconde de 'Faunay, 46
MAFRA :' Arí Honoràto
de Farias - Rua Inde­

p'endência nr., 11 - Cai-
xa Postal, 117.

JARÀGUA no SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 6'1
OUARAMIRIM: Pedro

Irtnéu Veiga.­
C'ORUPA': Fernando

MuJlet
PORTO UNIÃO: JOéi
Leal - R. 13 dé Maio, 216
AG�NCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAUtO:
REPRENAES - RUa Mé'­
-XiécJ 64 - 99 andar �

RiO' """'" RUa '7 de Abtii,
261

.

- 59 ando S. Paulo

ASSINATURAS:
Anual .. .... Cr$ 600,00
Semestral Cr$ 400,00

IIN . Avulso Cr$ 5,00
Atrasado Cr$ 6,00

i
Direqão, Redação e o fi-

i'!f}i:nas:- Rua Abdon B�- I
tista, 133 e -149.� CaIxa I� Post!tl, 2· - Tel.: 395. "

E••�?!r.!r.�,�� .;-�;_���1

LEITOR AMIGO: - Torne­

se sóclo contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­

culosos Pobr�s de Joinville.

•

Sem querer entrar no mérito e na aprecíaçâo dos
crassos erros qlH� comporta a nossa Lei E�eitoral, este'
de medearem quasi. quatro meses entre a eleição e a

pósse do eleito pará: os cargos legislativos e executiyos, é

por certo um dos .mais graves que se apresenta.I NO inter­

régno dêsses 120 dias fatídicoS, 0S partidos derrotadas, ao
apagar das luzes, num desvario abusadamente e, por
que não dizer, cinicamente na maiori:: das vezes, se pre­
valecem de S10la ainda efêmera postção de mando para,
proeurando todos Os recursos possíveis, malbaratando
idéias projétos e resoluções, gastando tios d� dinheiro

púb'li!c:o c'om desrrecessárias convocações extraó,\dinátíá:s,
fazerem o seu testamento polítícó, :f1Utl1à preJVà evÍdente
e infeliz de que o despeito dos' dettotadõs e a intenção'
deshonesta e inglória da víngança, são os centros gra­
vitacionais de uma série de loucuras parlamentares quê'
então se pássa a cometer, num despudorado atentado à

dignidade da coisa pública, num desrespeito fI'?ritál. a

própria dignidade humana, com o abuso mco.nceblVel, m­
discriminado e discricionário do poder POlitICO que lhes
foi dado pelo povo, que fica assim vilmente enganado ao

se traIlspotem os ltturtbráiiS. pólítieos de úmá nova admt­

nistraçãó f Ii: pifecisaIDente Ísto d que vem IilcQntécendo'
em, nossa Casá ,Lggislativa Estadoal! Nestes u:1timós dois
mêses ali vem sé' verificando coisas inaÜciUtãs, apr,-ovaç'ões
intempestivas de ptajêtos ainda mais íntempestavos, ttiuj!�
tos deles eivados de' flagrarrte ÍnconstitucíonaJidade. A
írrespcnsabtlídade, o desvarío, o desperto poiitíc.o dos qUe
terãc que' deIxar o íJóder é'státloal âi ai de Janeiro j)', vin­
douro, a intenção vergonhosa e impatriótica de por to­
dos os meios possíveis entravar e dificultar a futura ad­

ministração estadoai; tomou conta dos senhores deputa­
dos da bancada governista. Cinicamente esquecer'ám-s'e
da gente catarinense, pata se lembrarem tão sómente de

torpedear o "initium" de uma nova era governamental,
que temos como de renovação para o Es.tado de Santa
Catarina. Fundem em apadririhamentos vergonhosos as

reservas financeiras do Estado, aprovam projétos de leis
absurdas, desconexas e inconstitucionais, atentam ver­

gonhosamente contra a "res pública" num vertigino�o
"ballet" de vinganças e poUticalhá barata! Querem saIr

como entraram" visando unilateralmente o ângulo polí­
tico partidário é Bada mais... O porvir administrativo
do Estado, o futuro mais bem aquinhoado da terra e da
gente catarinense, são problemas qué a eles, do atual g:o�
verno estadoal, não mais interessa! Transposto ó perío­
do eleitoral, para "eles" da bancada governista, não há
mais necessidade' de aparentar a outróra generosidade'

A!!���I�;;C� .p�(; r' e: \11a"r'l-�a of1Õe�......�;:etor�preside;;:·
....
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No livro elos Hebreus, capitule)
dois vel'S0 três lemes: «COniOl

Hesea:p-aremos nÓs, se não aten-

taíni!os para uma tãO' grande

sal_.,:
"

.

vação?» Muito ·.�e·· fala, nos dias
atusis de sa.lvação. Toào.> â11-

seiáitfi 'por Lbertarem�se de m:ui�

tas coiEas. O mundo se· achá

r:;;�eaçaidó de uma des.tfU]ção me- .

â:onha; por isso hmitos· estã·o â·

proclama:r bem alto que o mun-

do I)'oder'á Jiv:rar-se dêste per:g@.
se a energia atômka fôr emJilre�

gada unicamente para fi:ns pacífi.­
cos como· na. produção da ele�

tr:iU}à;âe ê para 6ütfàs· :fin§.

Pr-opaga-se ainda. que é neeessá­

rio salyar algumas nações do :[íà.�·
-casso imineti-te, mudandó o. rê�·

gime' govérnantenta.l dos mes­

mos. Prega-se também àJ salva­

cão. ecdnômica dG. i3ras!i, fjel:),;
�'stímulo à produção agríctOla, Ipelo incentivo à indústrià pesa- .

dá. pelã válori·zação do (tnneirGi,
Ot�.
Etident�mehte, nenntiina dg;s.

coisas de t:!úe falámos poderá
resà']vet os ptO'Blerrtàs da nUma­

l.iidàmé. Tô.ctãS as dificuldades

dos Hàntens sM eónséquênc:aS'
diretas do estado íntimo de cada

um. Combater essas dificuldades.
e problemas é combater os efei­
tos sÕír1ente. A causa ficará cna-:
tingível se assim prGcedermos. O

sábio· Salomão já dizia; «(?ôbre;
tudo. o que se deve guardar, ::5uar­
da o téu cora_ção, porque dêle!

procedem as saídas da v:da».

(Provérbios 4 ;23-. Ó centro, en­
tão da vida é a coraçãu, isto é,
.g í�timo do homem. Para i'és!)!­
vé'r às' grandes prõblentàs dOI

munci[@, que são eonsequêrtciasj
'como já dissemos, da estadó 'n-"

te,rior aO" próprio homem, será
necessário mudát êSEe inte'riot,
po:s daí procedem á ambiçãô
desmédida de poder, à gâfiâtiCÍ;j.
de riqueza, a perversidade, ()

egoísmo a imcralidade, etc. :ere­
c:samos' é ele oora.ções �edimtd:.i3,
de vidas transformadas por Deu:'.;,
de hélhlens tem�htês a heus' ii
nãó sélrrierite' de refo:rmâs pbÍíti.:: .

dis �tiriÔrrlicas ôH S'bêLiis. '

_

Ó tiue desejim'l.os fáiai i'iqui é

justâirlerlté de úíÍlll'., êltÂNl!'lE,
SALVAiGAO. E' de l:bettã'�ãl;j íld:
iriterió·r

-

d.6 hdrneifi tltls !�ràJhEi�sl
lfiales e do PécaéÍ6. :mI ii; Galvíl;�ão
8liíJirittmi da. a!mà htimâiha. tia
márbe eteri:ü!.. E�sa salvaçruo e
gi'aride por Seu aut'Ol'. A restau­

ração ao espírito humano peran­
te \)eu criador não é resultada. de,

Um plano feito Pq�' al'gum mbrt<J;1
·ou ser fii1:to. Esta. libertaçãó
nasceu na merite do própriô
deus: Eista sàlva\;ã;g- esr:JirÜu�l
taidi.bém e gí'anú� pbr Ca,tisá dó
seu alto preço. Custou o sãngue,
·do. ptópri@ be.us; plil'i; â àlmlt. !:i'4-:
mana só potleriâ ser Purlfii::acta
por sangue inocêrlte, �üe IJ,re ili�
vasse a's ri1�.nchas ilégr3is tio pe­
cac:lo. Á:nda esta. salvação. é

graride pelo seu fim de ;;-edirnir
a parte mais importante c:[o. ho­

mem, o espírito. Não há
_

nnda,

ma.;s importante rio hortieTIj. tl'o.

que a b'atte lirl.órt9.1. b 'dsi�:j
desaparecerá, tórnara ao pó; mas
o espfÍ'ito continuará pela êter­
hidâde sem f;n1. Esta salvação 'J

importante porque pode dar ao

espirito a paz eterna e o. gôzo.
ce]\�sti'ál.

•

Care,) amigo deves' cuid,'à,r mais
dó teu e�píÍ'ito', i.:i'ois sÓ �ie (:an­
tinuru:á d'epois desta· vida.

JESUA G. DA COSTA
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de ínterêsses em servir bem ao �stado e à gente barriga­
verde.

Aproveitam-se febrilmente do tempo que ainda 1hes
resta para completarem a obra satânica do desmantela­
mento administrativo. Em ocasiões como essa, a rebeldia
toma conta de nosso íntimo, porque, parlamentares tam­
bém no âmbito municipal, de uma comuna aliás vítima
dos desmandos e das vinganças politicas do atual govêr­
fia, temos como primarismo politico indiscutível que o

bem público deverá pairar bem acima, inatip.givelmente
acima. da mazorca legislativa. Temos como certo que a

revolta que esboçamos neste despreteneroso comentário
não e sóntente rrcssa mas de todo o povo catarrnense. O
é'á:os legfslativo atinge agora o seu clímax. Ús ímpossí­
Veis vêm acontecendo na augusta câ;là do Legíslattvo
Catarinênse que, perdoem-nos a síncerídad'e, de augusta
atualnterrte tem apenas o honorírteo ... ! Esperamos aín­
dá no entanto qtre o desêqü]:1íbtio desvairado de parla­
mentares egocerrtrtstas, envileCidos, não' atinja porém á:
órbita do poder executívo l Confiamos em que o Sr.' Go-
vernador, mais para defender a compostura administra­
tiva do que, própriamente, o partido que o apóia na As­
sembléía Legislativa Éstadoal, lanee mão de salutar re­
curso do "veto", palfá impedir que ás "barbaridades" Ie­
gis.lativas que vertiginosamente vêm sendo aprovadas
pefa bancada govemísta, nâo passem à fase da execução.
Isto, Sr. Gcvernador; serra uma atitude digna, honesta
e patrtótíca, a coroar-lhe a caminhada final de sua tri­
lha admínístratíva. O povo catarínense espera que não

seja v.ss. O' executor dos "panarnás'' vergonhosos que
a nossa Câmara Estadoal vem aprovando a toque de cai­
xa nos extertores finais da atual Iegíslatura.. Só um ho­
mem completamente destituído de espírito público seria
legislativas como estas que presentemente ocorrem na

capaz de concordar passivamente com tantas aberrações
casa legislativa do povo catarinense, oriundas da pró­
pria bancada de apóio ao Govêrno! O bem da "coisa pú­
blica" deve estar acima das paixões políticas, superior ao

impessoalismo egoísta e muito além do partidarismo si­
cãrio. Sem o imperativo destes conceitos, sem o nortea­
mento destas definições, o que se fizer e o que se disser
será mero· formalismo, sem efeitos e sem reflexos de
quaisquer benefícios para a coletividade, no mais alto
sentido do têrmo. Esperamos, assim, que ainda. prevaleça
o decálogo máximo - "amai a Deus sôbre tôdas as coisas
e ao PRóXIMO como a tí mesmo" e, com isto, deixamos
aqui finalizado e formalizado o nO'S"so protexto que, es­

tamos certos, tem G endósso de mais de meio milhão de
catarinenses.

ida
Dr

Um jornaJ'sta da cidade
de lia.ia. definiu-à da. seguin­
te mal'leira; - «Uma cidade'
aldeã eom uma estação. bal­
neár:a urbana».
De fatQi Ha.ia gàblli-"se de

ser «a m:�ior a]déia da Eu­

ro-p.à" e esta não é ttma) opi­
nião nova pois -desde o sé­

cuSo' xvn, Constarlt,:n. Euy-.
gens, num poema de louvor
à cidade, escrevia; « .. ,nã:J
lima Aiae'ia élitté ás Aldeias,
onde cada. ruazinha. é uma

trilha, mM uma Alde�a entre
as Cidades encho cada rua ,�
uma Cidade em si, ,�ercadai
por uni CÍnturãEl' verdê é, à
volta do Bosque, as ó(}nstru....

ções de pedra.... »
Éntre Amsterdam, capital

onde os dd:fíeicis Iii) centro da

cipade falam €la grandeza
histórica da. burgUtlsia co­

merciante e Roterdam, est·:;
«porto· europeu e uma· das

grandes cidades do Gont:nen­
te» onde o centro já reflete
o «;éeulo XXI", Haia, segun­
do. Os seus habitantes, repre­
Eenta a medida exata: éami- ..

nhando pelo velho eentro
não se pode 8.scapar àktmús­
ferâ (!.ii. hiStôt:â pái.ítícã i;lo
país que aí dominou e deixo'u
de sonhar ([iante das con5'�

truções familiares €10' :Parla­
mento, d:ante da antigá, Sa�
Ia dos Cava.leircs, diante das

estátua·s do Tacituino, de'

01t:enbahievelt de be Witt e

do rei Guilhei�e íÍ. bomó
ê:aacle bmle as earaétE!tisti;;
eas e 0 pas�ado nacidrta,is são

-

palt:lâveis em fedéi·s i;),s iuga­
.

1'e8, tiína í'!sf;léde dE! Versailh!s;
::.... cN:ln@l&gieainente ih'i'éN:à
e®m um J!lllJSss,eb' i'epilbÍicano
e 1:if,ID;ã ifibnárquH't Íles dias
atuâ;i!i' - 'Ral'a ê :to rli'esmo
têmÍlo i.llna é�tl3!tlê COSJliiOP0-
llta déstle bs ntâis ;'embtbs

tefuPd3.
E' um lugar típico- de en­

contros internacionais - hão
. esqUéçá!nos qüê rol em Haia,
po�- CldisHi.d dê Uín congresso
em ifiâio Ue i948; fine sé ,:Iê1:l
riiãiclt iffi.J>1.ü�ó ã ühFãb .ih­
pbpêiíL iii�ú!; àürâ.hte êstes
citlco últirtl'OS i!H8s;. :1,bf!fi;ílU
tHlzehbÍils c6rl�rê:�sl;!s Interna­
cibina'i 8.'05 q.uatfb.�eBtjjs que
se réálizai-árh tlbs Páíse.3-
'Baixdil. O cbn"eihó :.nunici­
paI contará, num futu:'o .pró­
ximc com. a construçao de

u� :�portant'e edifício, cuj:Js
planos já. fcran'i elaporadcs e

que será um centro: de CO::1-

gre:ssc.s, aumentando Eem clú·­
vida. a. impol'tánci?, cultural
d". cidade.

truída par Dan:el ManJ't, ar�

quitetO' francê:3 a qutlm se de�
ve uma série de outras com:­

truções (entre elas o Minis­
tério de Rélações EiXterio�
1'es); as colunas renascent's­
tas Binnenhof ... I etc. Mas é
sobretudo ao Sécuio. de Outo,
o século· XVII, qUe perten­
oem num)ercsos �dif.íCios do.
centro da cidade;" palácios e'

casas de nobres (como aquela.
que foi transformada no mu�

seu r-1:aut:tsh,uis1 e o Sena­

do.. E' êste estilo «olál;sic(:}

Haia é a Gidade «mais ver­

de (lo· que qUaiquer outra G;�
da;dé» Citando a· frase de
Uma publicação ofiCiaI. Pos­
.sui de cara.cteristico ilmploG
gramados, largos cana,'s o.rl;),­
dos por árvores, parques é
oos.ques. inc01;'poraÉlõs ii; aglo­
meração com- um lago à ;:e­

melha,nca de um 'espelh:J
d1âgua ;etangu!ai, o «Vijvef';;
no «verdadeiro" centro his­

têrico da t:da.tle. Só nas. diás
i;ituais é que rids noves quat�
teiFões se elêvl:i'in ctJliistn.i'­

ções em aIturá., c!enórtiirliíldds
«tbr-éri.flatsh, :PSi depo's da

guétrít; a qual tiesti'l}iu Cêl'é.3i
de tle2l m!1 nleratliáJs, .:j,ilé ·,mi.
novo impulso foi dado à ex­

pÍU1l'ão da cidadé a .:lu'll
co!:Ha no. In0lnerltiD 'córii má;'s
de seiscentos mil l:1abltahtes
(oitocentos mil, .�e ';ol1side.:.
rarmos Os .subúrb:os residen­
dai.s1. Convém :issinalar C:Jue
dêste número 6G. 000 pessoas.
sã('): funcionár'ias elo govê:ru('),
l,;lrb"ih�:ais ou m\miéipais.
Um númerQ igUal de pessJ9.s
ti::itmlha. i10S eScfi,tõi'iG3 ê
bancos (le gblhl1es cilii:lpa..:
nhias estàbeH�ddas ria c:'i;lade
- quase que tôdàs as mais

�inipm:tantes CQ·ri1pa,iihiàs de

pétrólen nos. P3ísés-Bâi:x'c�
têm a sua .sede em Ha-a, as­
sim como a Companhia Real
Holandesa de AVHl,çã.J.

Dez mil estrJngeli'Qs vivem
em Ha'a, o qU'e é muito pa;'3
uma vilà, sem contar os :100
mU lló,r,edes que vhn ·�C;·dC,·3
cs 8nos C-Ct:;;;sr os. h(')téis de
IIaia-Scheve!'lingU3.

holandês." que c0nfere uma '.

característica toda particular
ào centro de Haia e que deu

_ origem à· des:g'riação ofieial,
muitas vêzes surpreendente
ao.s �uvido.," dos próprios h'o­
Iandeses, de' 's-Gravenhagé,
cu seja., «Haia do Conde".

.

Nes3as casas habítaram os

hcmens que, no deco-rrer dos

séculoS, deram à-Holanda :ma
.

t:�ioncmia política e cada
uma delas, para os que .�e in­
teressam pela ;história, evo­

cai'á um nome.

if'\ RECENSEÀl\IEN'l'O
U se assemeliha mai' a

uma radiografia d,o que a

Ul'l ii fotografia, porque, além
de fotografar as ocorrências,
:::evC:a ainda, tal Co.mo o

ff.�;io X. l'ea!irlades ocultas
lW'l �imp�cs e:c;ames superfi­
ciais.

Perco:rendo' a cidade de
I!i:üa tem-se a oportu:'úlad'J
(:0 ver, de passagem, uma sé­
rie de estilcs arouItetôniccs;
o eoÚilo romano ai'ado �hO 2S-'
tilc gótico da Sala des Cava­

:eiros; a velha con.s.tru:;ão
met;ieval da Pl'i�ão «Gev::.n­

gfnrocrL; ;:,s 'grejas 'Lotal­
m::;te c::m3kuíclas em '2sti1.o

gptico; a antiga Prefeitur::t
1 el�u��centist:.:" CO��.!.1 lEn� pa 1'­
te C::1 c.;:tiJo Luís XV cons-

I
nece,,�átía· dar um teto à.s
150:·0QO pesscas q.ue aderira.:n
à c.-itdaode.

Haia.) segundo um guia ·.u­
rístico pUbl'cadu na França,
é a cicuade 'mais franCe3a do'3'
Paí.ses-Baixo8. Esta influên­

da, já bem viSível no 1ra:nd·e
sééUl0, é marcante, em nos­
S03 dias, 'sob::etudO' nos do­
min'os da moda, na vid3.
cUÍturaL & mundana e TIOS
ttstauurtteS.

'

NumerGsa.s· são as loja .•
onc2e a� indicações' são red'i­

gidas em francês,' onde Ge

derhanÚà () guia acima cit:!­

do, ri&O se tratando apenas
de «l:JOutiq.ue�» onde não ne'
ouve faia]; nCSEó :divma.

r
Sede da aelmüfstração g.(}�

Vérnamental, do Parla;men�
to, do COi'pO dip10máti(X).,
H'aia, nos seu.s. novos quartei­
rÕ'es. que se estemieni E.()'bn'!�
tudo em direção oeste ê �udo­

este, ab];:�a ,mais de cém mil
ha.bit:mtes; 17 por cento da

pO'pulação tó,tal,." S'endo ,que'
/, €stâ_ pl'CP·o. lWJ. .aumen ..

� tando sém. r. Em 1959

a cl.instruc;:ãoó dé :ii. 919 mom­

dia·s. foi cénc,l.uída em Haia e

no . fim de . iiezembro 5.229
!ÍlO'l!'ac:Íia" já 'estavam no a.r�

'cabõUç,j .

1

Falando das ccnstruçãc.
nesta c:dade o têtlho u�-ac�.)
é «milagre». J TalVez nãO' 3é

ache mais ex�geràdo o tê!'-
.. lnO quah·d,o, ·"'el récordà ·::rue :10

fim da gue:áaF a ddáde só po­
aia a,càmcàan" 450.000 habi­
tàntês e que c:epo's tornou-s?;)

:ll:rte3 franceses de hoje
$ucedera;m a Mcntesquieu,
Bescartes, Dide::ot, Voltaire,
Ma,ül"ais, :Cuhamel e Cl:lu­
{leI. :®ntre aqueles há os que
<,cant2'.t'am a· cidade de Haia
pro]JondC�a q1Jl.ase que ·como

modêcQ. d3;3 -c:dac,es civlliza­
das do globc».

L1TER.ATURA iNFANTIL E

MACONHA, �O�S PROBLEMAS

MARIO A. BRUNOi·

Nos dÜts que correm, em que os processos de divulga­
ção atingem 'os mais aperfeÍçoados meÍos, quer-nas-pare­
cer que para a boa educação de nossos filhos �even.l.Os
pÔr-lhe ao alcance tudo que possa plasmar .? carater m­
fantil dentro çlas regras de uma moral sadIa e de uma

ilüstração Cónstrutiva.
Sobeja, pois, para os pais dignos, da g�andi�sidade �e

tal missão, a escolha da literatura mfantll, hOJe. em. dIa
entreglie a, voracidade meréenárta de qu�ntos so vl�am
encher as arcas com a venda de determlI�adas publlca­
çôes, que _en�ene:nam O espititQ da criança brasileira com

a descriçãe de fatos e endeusamento de personagens, cu­

jo motivo niaic;ir é o êtime.
A história da criminalidade infantil, oriunda da lei­

tuta de pubiicãções que tais, aí está para prov�r a so­

ciedade os niãlês de tão eriminosa obra, que esta a me­

recer dê' nossos iegls1adoi!es uma rigorosa modificação
que venha' :r:tor �bhtd f1 prática. de c�m�rcio tão vil, que
constitue verdadeiro crime de lesa-patna ..

ÉhtrétàJlltó, enqi.lãfito não. vierem tais medidas sanea­

dores-, i,iFge. Q,,!e; os pa}s ,.se.�bs.tenham .de levar par� seus

lares o microblO da cnmmalldade, dIsfarçado, hOJe em

€lia nas taJs;'histlórias de quadrinhos; porque o ônus que
pagarão tim dia por tai incuria, fará' que um dia derra-
mem lágl'imas de sangue. .

. .

Gutrl!> problema é o que e!l).penham->.se. as pollcIas do
BràsH h€l éombaté sem tréguas à erva maldita, a macoo;
hhá:; �Uj� :rt!l�áfiâ Ele males cOll,stitue uma ameaça do fu..,

. tufo !lã Na�ãQ.
.

N.ã'e· cã:l:1sa a il:h'pFemsa diária. em trombete_ar aos qua­
tros v�ut� 4 açãCí> lílenéfiéa: de quan�qs. têm sô?re os seus

0thbi:os.aI tarefa: efuineFttemente patnotlCa de lLvrar a na­

ciónaÜd'!l:de de mai�' ê.sse peçonhento' câncro social.
CeU1eate-se a tl'aficância e o vicio e dessa campa­

nha árdua nenhum benefício decorre, a não ser a para­

liza�ão mómentânea d� tão crimino�as atIvidades, porque
elas continuam, nãG Eiestante a a.çae saneadora da po-
lici�. . . .

E tal, decorre pó't"que rtáe sê pi"@cürn ejj;tii:'i�it i!J á'VlI",
tante comércie (ta' maconha nas saas !ªht� de otig'êni,
as plahtações da erva maldita no norte do .País.

Como é por de fu.ài:S sabido, 'fte�sas rég!õ�s, a tnàc:O�
nha encCDn'tra seu "nabitat" natutal e daI e exportada
para e rés'tõ do Brasil �J.ft qUàh,ti'cliil.d'éS .a'sstilmb�Í!)g:�s, �ilI���
htuindo o seü MlNl:étéi'o �'X:ti'aótd,1na;fla fónte 'G� telil'dâ

para quàntos vêem, na desg.�aça -a:1héia, 'ca:mi�ó certo

para um énri'quecirni'mtó rápIdo, taIS são· os pIngues lu­
cros que �'uferem os inescrupulosos m-ercatlores.

Cessada a Causa cessa o efeito, e por nãe ignérarem
os resI'lonsáveis por êsses Brasis infelizes a verdade de
tal assertiva, é que somos levados a afirmar que a extin­

ção dos. males oriundos da maconha não é efetivamente
realizada porque até agora não quizeram aqueles que de­
têm em suas mão13 a milagrosa providencia ...

Um primeiro passo para se áproveitar e In .

da ONU na distribuição de excedentes alime�canlSlllo
populações necessitadas do globo foi tomado na

tares às
Assembléia Geral. presente
A resolução a respeito, que logrou aprovação u ..solicita providencias, sem demora,. no sentido d nanlllle,

maior quantidade possivel de excedentes alimente qUe a

ja posta à disposição, sob condições mutuameriteares.se.
veis·.. aceItá.

O plano, apresentado conjuntamen.te pelos EUnidos, Canadá, Haiti, Libéria, Paquistão e V· stados
encontrou inicialmente certas objeções, baseadasenezuela
poderia estimular uma "falsa j)iS]CO'lcugiJa" entre

em qUe

lações necessitad�s:, afet�r ?e forma. adve�Sai àJ ��o�op�,aumentar nos parses rrraís pobres e deseqUllíbram uçao
cados mundiais. Também o d�legad!ô soviétlco 1: lller.restríçêes, alegando que ó. projeto pretendía fav

�ntou
ínterêsses dos Estados. Umdos, te�tando, "sob a borecerda ONU, colocar excedentes smeneano, sem mel' andelraFinalmente, as oojecões levantadas foram ret�ado".
e concordou�se unammente ql1e o projetO' seria limlradas
dida apenas de caráter "transítórío" contra a fome

a 1lI�.
um substitutivo para O' desenvolvimento eeonôm�c naolongo prazo. o a

A recomendação foi logo encanünhada ao Con Ihda PAG, se o

pula e em novembro "

""os" ""u • . - acor.... ,. "i e orarao tranQ1lllidde. Para que seja corOad
a,

s rs t··
a es-

:;t pe pec Iva, descobrir.se.'I aJ!.nda na ano que vem
a

Hm "", t. ,lllJI
- ·e..,]camen o ltl11agroso'
Por, oy�ro lado '(1:larban�ra'
�reove lllum�ros terremotos eestravaga-ncIas· rneteoroló'.cas".

. gl

Destcbell'lta

Prêmiô ,s.AQb·'Si'i'
Schweitzer

o prêmio "Alberto Shwéi'­
tzer'" (1.200 dó1ares) foi atri-

.

buido, informa-se de Paris ,a
Benise Lagrix, uma senhora
de cinquenta anoS de idade
que não possui hraços nem

pernas e quê escreveu o· livro' .

"Nasdda assim". Oeni!se co-

· meÇOl1 a trabalhar co·mo a1'-'
Os restos de uma moradia

tista de circo, conseguiu pin- ,humana da Idade da Pedra
· tal' depois, segurando a pin.,.

foram descobertos ao Norte
ceI entre a cabeça e o tron-

da Un.ião Soviética, perto do
co. Chegou a expor com êxi-

rio Petchara, noticia a Agen·
to. e atualmente, possui uma

cia "Tass". Trata-se do des­

pequena �lería de arte em' cobri.mento maís ao norte de

Paris. Ú prêmio foi Ínsti1tuÍ-
todos os já realizados até a·

.

h' : gora, no que se refere a Ida.do Pê'lo próprio Sc weItzer, de Paleolitica, desmentindo-para livros que focalizem o
se assim, a afirmação de queaspecto socio-psicológico da
êsses homens primitivos nãodeficíencÍa fisica, baseando- habitaram as zonas nórdicasse ém fatos reais. da Terra

Prognósticos de
"Ball'baraer'l"

Pa�H�B-mc·ed.a
em circu!l(ição

1961 seria um ano pacifico Segundo dados divulgados
· (AFP-Roma), segundo afirma' pela Federação das Indll.\·
·

O célebre cadernQ anual de frias dO Estado da Guanabara
prognósticos "Barbanera", re- o papel·moeda em circulação
digido por um velho advinho no País aumentou no mês d1
que vive p.a Umbna, onde outubro de 2,5%, etn virtude
,também dirige uma. pequena da émissão de 4,4 bilhões de
industria de guarda-chuvas. cruzeiros atingindo um �ot.lI
"Barbanera" anuncia, que não

I
de 181,4 biliõ��� de cru�elfOs,

haverá guerra em. 1961. A paz contra 138 blllOes no fIm de
· politica entre os povos che- I outubro do ano passado. De

g.ará entre a PáscQa e o Pen- i outubro de 59 � .outubro deste
tecostes. Em julho, haverá I ano, foram emItldo�, portanto
uma nova entrevista de cu- I 4.3,4 biliões de cruzeIros.

r"
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ENCURTE o tempo d,e sua viagem com os

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA

I - ITAJAr e FLORIANÓPOLIS.

I. Nova Frota· de Ônibus último Tipo

SUPER-PULI"MAN
o Máximo em Confôrto e Segurança,

. . r 'veis.VIaje descançando em poltronas rec ma

pelo .'.

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTOA..

",::::d.':,���,� ..

-

..:::'.-..:.:?.:.:;;
EDITAL' DE LEILÃO.

4 060 Ille�
O Dóutor NORBERTO DE I área total de �I este regl5'

MIRANDA RAMOS, Juiz de'. quadradOS. óI�a��98, li fIS.J:Direito da la: Vara da Co- trado sob n·

ropte. do ca
dI

marca de Joinville, Estado de do LO 3/F .Cto o de ImóveISco­Santa Catarina, Brasil, na rio de. RegIS \ão desta
f!i!!fôrma da Lei, etc.. la. CIrc�:�f:ado pelO �ntemarca.. e cento e
[II).

FAZ SA:SER aos que o pre- e quantl� d
(Cr$ 120.0000\'8

sente EDITAL DE LEILÃO mil cntZ�lros ação eJ(ecuentl
virem ou dêle conhecimento na r�ferIda que é eJ(e� ttiverem, eXPl3di�o nos au�os ca�bl3.1 e;RJ.\1ANO :gDl1\leaê
da . ação executlva cambIal, a nrma.2 ra que che·e,;j·,.

t· t CIA".I!< pa 'n r �

que se proce�s.a peran e �s. e .

'. nto doS 1

Juizo' e cartO'no do 1� OfICIO C/JiI1hecll:ne 'ro p
do Civel e Comércio, que a� dos e. nl?gu�andoU rá a6-
tendendo ao que dos auto!,! ignoranela�iital, que, s� dO e­

consta a.utorizou ã venda, presente e
a ptillClpa e �

em leÚão público', d0 têtl'eno x��o. á PO�Ói'urn IOCs1(3l �
: aàâtxo descl'ito, com sUa res� ch:f�clO do

breado trê�'l'rcJ,\·pecti�a avaliação, pertencén- CÓpIa, p� �al "A N pubue"te' a WARDELINO RAHN, zes no Jor primeira leCedêll'
q1.:le será' levado a público p�e- d:vendo f�ta com anjJlte (�I
gão de. ven.da e arre�ata�ao, ç�o ser

menoS: de Vo dia d>

a quem maIS dei' é mal?F lan- c�a, pela terceIra
n

nãO I�
ço oferecer pelo PorteIro dos dms, e a

se neste
o dia �

Auditórios deste Juí�O, nG dia ven�a, d�UO jornal, �o)1llS!
dezess.eis (16) do mes de de- pU?�ca nterior, na

da ��'t
zettl!:fI.'Q dó cotrénte I1no·, ás edlÇaO a

e passaaOS f.D"
Qitlifize (5), l'i:Ói:'ãS, nó lomd em . �ei. Da�o Join�í1le, o JlléS �
qUe íiê teabzam. as vendas em CIdade.� (24) dlas:e JIliI.!)bastá püblica detettnínadll.s e quatl

o do a110
2. (I��

P0t êste Juíztl, fi'o cdtfício do novembt
e sesseni'veit$ �

I
ForUm., á rua Princeza Izabel. vecento�rigO de °t: I'
"=- UM �RENQ sitG nêste Eu, Ro

. ão o �
di

MurucÍ:plo; t�)zelil.'iio frente na bo, :€sc�t (�.) vr� Jui'st-!.j�ttàclã Da. Frauci.\ma, �a�o subS:e a�da Ra��r�. �,Oeste com 21,40 mts., llma- d� . � da la. liD. 'rr
tanelo':se de ambos os lados i Dl!"eIL CER'1'IV�se!lte�.cõm 190,0'(i) metros, pelo lado

I
afma Ó que a pro o�, c;'

Norte com terras de Raulino T!FICutêntica. d
24 á:ó:

Francisco Persike, fazendo o pla afé JOi:IlV1JleO JlP�travessão dos fundos à Leste DoU.
o de 1960: eírll!;O

com 21,40 mts., com terras de vemo: .«0 de 011'"
! Eugênio Welter. Contendo a Ro rI"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cerimônias e Festividades 'no SESI
Entrega Dos �e�tifi�,ados às, AI�n_as do Curso" Ha­
bfJidades Artíst iccrs" ---�,Expos.,çao Dos Trabalhos

,,,..' "

alusivos a Páscoa, Natal e dni­
versários, ou o modo de orna­
mentar pacotes, confeccionar en­
feites, etc, :Ê:ste é o curso «Habi­
lidades Artísticas» do Sési, dOI
qual no próximo sábado se en­
cerra a primeira fase com a ,'n­

trega de ce�tifcado� às alu�as
que o trequentaram.
As 20 horas, após a entrega

dos diplomas, todos OS trabalhos
estarão expostos para todos cs

joínvillanses, como também no
dia seguinte, 'domingo, das 8 às
12 horas e das 14 até às 22 ':10-
: ::IS.

Realizar-Ee-á, no próximo dia

20 horas no salão de fes-
IO'as '.

d S"ia� do centro S?f�lald 0. eSII, a;

entrega dos certl ica os as. a �­
nas que frequentaran: a ?rrmeI­
ra fase do curso «Habílidades

Artística E» .

E:ste curso foi iniciado em se-

lembro úrt:mo e já tivemos � �a­
tisfação de comentar a sua cna­

çâo quando fizemo� �m� repo.r­
t rem geral da aSslstencla social

;;ntida pelo SéEJ" nesta cidade,

naquela época.
L.embramos novamente aos,

nos.<:os leitores que o curso. <:Ha�
bilidades Artística,s» 'do SesI fOI

criado para a mulher trabalha-,

�ora joinv]lense.
compreende quatro fases dis­

tintas. A primeira representa-se

pelo ensino de bichos, bonecas e

fantoches. A segunda corres­

ponde ao ensino de flores e fru­

tas artitciais. A terceira abran­

ge o aproveitamento de vasos e

centros, confecções de chinelos,
abajou5, sacolas e outros utensí­

lios. A quarta fase e última re­

fere-se ao ensino de problemas.

lOl.!baram as árvores
)Iiantadu,s em BrasíHa,
BRASILIA, 5 (Transp) - Duas

irvores' plantadas recentemente"
na nova capital, pelos governa­
dores Oe estados norte-amertca­
,:10S que aqui estiveram em visi­

�a, foram roubadas por desco­
inecidos , Ninguém presentíu 03

tutores do original furto; só
,gcTa está sendo aberto inqu.:\-
'.·,ito.

•

I
de Santa Catarina, «Sidesc»,
que teria' como atribuiçau
principal a .nstalaçâo de
uma usína eletrossiderúrgica
nesse Estado.

Se, por um lado, há o PrJ­
blema comercial de merca­

dos, existe, paralelamente,
outro, de ordem técnica: está
piorando a qualidade do car­

vão nacional. O engenhe.ro
Miran de Barros Latif vem

de publicar no último número
da rev.sta Engenharia, Mi­

neração e Metalurgia um ar-

Estamos andando para
trás em matéria de carvão.
São os próprios documentos
of.ciaí., que não -se cansam
de advertir sôbre essa situa­
ção de dificuldades em que
o produto se encontra. A úl­
tima Mensagem presídenc.al
afirma: «comparativamente
ao ano anterior, em 1959 ;1

produção. de carvão bruto di­
m.nuiu, em cêrca de cem mil
toneladas, voltando, assim,
ao nível alcançado em 1957.
Responde pelo decr éectmo
haver-se reduzido a ativida­
de nas minas do R. G. do
Sul e do Paraná, em ccnse­

quênc.a do emprêgo do óleo
diesel nas estradas de leITO
daqueles Estados».

A indústria extrativa, cata­
rinehse atravessa uma fa�e
pouco brilhante, po.s a pro­
dução de carvão, a vapor in­
flui na de carvão metalúrgi-'
cc: circunscrito e em declínio
o mercado do primeiro "o

segundo não pode ser obtido
em condições econôm.cas.
Ora, rogamos todos os nos­
sos recursos na indústria pe­
sada, política essa que ímpli­
ca na expansão do consumo
de produtos síderúrgícos , A
queda da produção de carvão
metalúrgico é, portanto, alta­
mente, prejud.cíal ao desen­
volvimento da siderurgia na­

cíonal.
O Govêrno Federal pro­

cura o consumo do carvão
metalúrgico determ.nando a

'construção de centrais 'Ger­
melétrícas nas' regiões 'car­
boníferas. Há mesmo Men­
sagem do Executivo no, Con­

gresso propondo a organ'za­
ção de uma sociedade de '"co­
nomia mista, a Siti.erúrgica

O'EClINIO

DOS NEGóCIOS
NOS EE. UNIDOS

WASHINGTON,5 (UPI) - A
Câmara do Comércio dos EE,
'OU. prognosticou um declínio
«moderado" nos negócios no :Çlri­
meiro semestre de 1960 durante'
o qual se reduzirão as rece.tas I)

lucros e aumentará o' desempre­
GO. Emerson Schmidt, economis­
ta chefe da Câmara do Comér­
cio disse que o declínio será «ap2-
nas de um ou do.s por cento ':.:1,
produção total de artigos e ser­

viços», Acrescentou que 0S ren­

dimentos indívídua s G'astáveis.
(declinarão ainda menos". «E'

provável que o desemprego- che­
gue a uma média ma.or 'ILF�
1960». Schmidt fêz essas .Iecla­
rações ao falar na conferência
anual sõbre perspectivas de .ie­

gócios realizada pela citada Câ­
mara do Comérco , Manifestou
que a produção do aço, � rabrí­
cação de automóveis decepciona-.
ram em 1960 comparadas ,�om, ')3

prognósticos otimistas de am

ano atrás.

�(i<f,�.CAVALO MECÂNICO
, Até 12 toneladas de tração! Para serviço pesado nas estra-

...... ,",::�, das brasileiras _ leva mais ci'rga, mais longe em menos tempo,
sem gastar mais! Com o mesmo motor de 167 HP, 850/0 a mais
de carga. Carroceria semi-trailer sõbre chassis de 148" entre eixos,

CAÇAMBA BASCULANTE

tigo documentado sôbre êste
último aspecto do problema
Intitula-se êsse trabalho, .;18
conhecido técn.co e ensaísta,
«Retrccedemos quanto ao

carvão nacional", A questão
é vasculhada desde suas ori­
gens, em 1928, data da publi­
cação do livro do engenheiro
Ernesto da Fonseca Gosh

«posslbilidades Econômi­
cas do Carvão de Santa Ca,­
tarma».

Desde então, Os técnicos
dirigiram sua atenção para
o núcleo da questão - 'a

qualidade do produto. Quer
a l.mpeza como a queima 018
carvão foram objeto de vá­
rias expenencias. Os estu­
dos sôbre o petróleo quase que
mobilizaram os esforços dos
engerihe.ros especialistas. De
qualquer sorte; a política
adotada não preconiza a me­

lhoria
.

da qualidade ('O pro­
duto, que é submetido ape­
nas a um «beneficiamento
sumário», esclarece o enge­
nho Latif , Os consumídores
jamais se conformaram com

essa orientação e as recla­
mações se avolumaram ao

longo de todos êstes anos

centra o excesso de .mpure­
zas do carvão nacional.
As medidas protecionistas

postas, em prática no, Govêr­
no do Presidente Getúlio
Vargas não deram resultado.
Cada tonelada de produto
importado impunha o con­

SÚInO, pelo importador, de­
uma percentagem de carvão
nacional. Surgiu, porém, com
a ex'gêncía o escândalo C:o

«carvão-papel», isto é, \ 1.0

invés de comprarem a pa.rte
do produto- brasileiro, mu:tos
adquiriam, à custa, de in-

Transporte e descarga super-rápidos! Ideal para grandes
obras: basculante hidráulico, com inclinação de até 55 graus! Trans­
porta. e descarrega qualquer carga pesada - minérios, cascalho,
areia _ mais depressa e com maior segurança!

fluências e gorjetas, certdf.­
cados que atestavam a com­

pra fictícia do carvão bras.«
Ieíro .

A Companhia S'derúrgica
Nacional utiliza em suas co­

quer.as, cêrca de trinta por
cento de carvão nacional.
Como o produto é de má

qualidade, o ferro gusa '"

comprometido, o que obr.ga 3-

uma custosa operação de
Iímpeza , Mais lóg.co seria

que o carvão, êste sim, fÔSS3
previamente expurgado d3
suas .rnpurezas ,

A melhoria, dos' índíces
técnicos do nosso coque ,S
problema a ser encarado co­

mo matéria ligada à própr.a
segurança nacional - é a ze­

se defendida pelo engenheiro
M'ran de Barros Latif. No
seu aludido trabalho, acres­

centa : «não podemos, de ne­

nhum, modo, renegar as ten­
tativas para melhorar o car­

vao nacional, quando, em

1928, já foi êste benef'íc.ado
até apresentar-se cem ape­
nas onze por cento de cinza».
Há um, problema comercial

e outro técnico do carvão na­

conal. Nenhum dos dois foi
resolvido. Transfere-se ao

futuro Govêrno uma tarefa
pesada.

No Rio O ministro da
Marinha de Portuga�
RIO, 5 (Transp) - Já se en­

contra no Rio desde às .:1 horas
da madrugada de hoje, o ML
n "stro da Marinha ele Portugal,
almirante Pernando Quintanilha
Dias. O Almirante Quin�anilha
part'cipará da,s c'OIDemorações ,:a
;::emana da Marinha.

f,

VANTAGEM EXTRA PARA FROTISTA!
O novo Chassis F-600 de 148" entre
eixos usa o mesmo motor Ford 167,HP
dos modelos comuns, para maior econo­
mia no estoque de peças e acessórios _

maiores lucros com F0rd!

Conheça no seu

Revendedor
"

VENDAS. PEÇAS. SERVIÇO
EM TODO O BRASIL

ELETRODOS ESAB-OK
Importados e Nacionais
Estoque Permanente

OK-41 P Ferro e Aço Doce
OK-44 � Ferro e Aço D{J{;e

OK-4G P FeITO e Aço Doce
OK-48 P Ferro e Aço Doce
OK-50 P Ferro e Aço Doce
OK-55 P Aço Baixa Liga
OK-V 101 Aço Cromo Me.
OK-V 101 Aço Cremo Mo.

''::M).
OK-R 201 Aço Inoxidável

18-:J
OK-R 601 Aço Inoxidável

18-8 c/Mo.
OK-H 2 Revestimentus Du­

res 34 HRC.
OK-H 13 Revestimentos Du­

ros 62 HRC.
OK-H 4 Dentes de Eng::e­

nagens 13% Cr.
OK-H 5 Matrizes para :M:e- ,

tal à quente
OK-H 6 Aço Rápido para

Ferramentas.
OK-H 8 Aço Hadf:eld

(Manganês)
OK-G 4 Ferro Fundido

Trabalhável
OK-A 2 Alumínio 'Lamina­

do (Duralumínío) .

OK-A 5 Alumínio Fundido,
(S]umin).

OK-B 1 Bronze Estanho
OK-B 5 Bronze Fosforoso

REPRESENTANTES ..

DlSTRmUIDORES:

Cio. Hoepfner Agrí­
,cola e Comei'ciag
Rua 9 de Março, 397 -

l� allda,r - ex. postal, 17
-- JOINVILLE -

F'Ja,no de estabilid:ade
para os empregados
-do. :'Com2!'clo
RIO, 5 (Tran�p) - Foi (').;:;,­

cutida. na Associação dos ::I:mpre­
gactcs no Comércio a idé'a ,1�
um· «plano de estabilidade ,jo�
empregados'; lançada, pelo sr,
Julio Poetzcher, diretor da A�",J­
ciação Comerc'al do Ric de .Ja­
neiro. :Esse' plano prevê a ,)rga­
nização de uma sociedade :lnô­
nima, cujo capital "eria 8ubs-::r:­
to cine_oenta, pQr_cen1;.o, pelQs ,�m­

pregadcs, t:'inb por cento pelo,,,
patrões e 20 par cento pelo GJ­
'IÊrno, A seciedade ::eceberi%
l'nda mensalmente um dUJdé�i­
:,l�O de-: saláries cos emprega,des;

I c no saso de ,�erem estes desp,�­
: diGO" pagar'la a êle;, quantia,
cc,,':espondEnte a dois terços dn.

1.:::.:18nado, até cncontral'em cut:�.)
l�n'!prêg0.

CHINA COMUNISTA
APOIA COEXISTENCIA
PACiF!'CA

'

LONDRES, 5 (UPD - O :J!'e­
';ident" ('!j, China Cot:1Unista, :Liu'
Sh' o Chin, E'xr:;reE,�ou pela pri­
mei;a vez 'o apc,io ca China .:;::>­
�nuni,ta à pelític3. de ,�oexi3tê:1-
c'a pacífica com c mundo �3.­

pita,lista, patrOcinada pe:o lide:­
.soviét:::o. Kruwhev. A agênci\l,
ofie'al wviética Tass inform:m,
que Liu ar:;o:cu e�sa politica :m21l.

banquete cficial' que lhe fOi 'lfe­
reco do em Leningrado numa )ri­
meira escala da viagem :;Je::1
URSS em trem e�pecial, em '�om­

panhia do presidente scviétic&
Lecn' Borcznov.

Um m,a�o cig cigarrns
denuncia D'espt)l1són;is'
do otent�do
AMMAN, 5 (UP!) - O 'ilrC!1�C-

'tor do julgamento de 16 ind'ví­
duos acu�ados de haver :11atad.o
o premiér Majali infol'mou qUE)
ne' local onde uma explc.:;ão :119.­
tou M9.jali e outras 12 pessoas <:<
29 de' agôsto dêste ano foi .�n­
contrado um maço de cigarros c:?
:qepúbJ'ca Arabe UniLa, que ,;on­
tinha um dispc�itivo para faZe?
expcodir bomba.:;-relógio. Acres­
eentou que o maço de ,;igarre<>
fo: encontrado pcr uma .�emi�­
são militar que examinou .;:JS de,­
(TOçes cau�ados pela '3xplcsã:l.
Um espe::ialista declarcu 'we ,.)

eXlrcito jordanês usa êsse 'uipo
de d:spositivo enconLado,

o REC�N�E_�lVIENTO
em SI na.o e um l'e­

médio. ll:!e aponta somente
as partes do organismo na­

cional que estão sãs e as que
necessitam de medicamento.
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«A PONTE DO RIO KWAl»·- ator do ano, pela interpretação,' 1iI..�_ �' ,

Poucos filmes terão- o «cartaz" neste film), Jack Hawkíns, Ann
.

ANIVERSARIOS
.mternacíonal dêste grande «Prc- Sears, sessue Hayakawa e es­

miado» de Hollywood, que figura treíando Geoffrey Horne, sob a Sra. Helena, Machado

.entre as grandes produções snun- gena! direção de David ):'ean. Ccmernora, hoje sua data 11a-

d,ais de todos O'S tempos: .- 'KA (melhor diretor do ano). talícia a sra , Helena Mac.hado,

Volta, ao. Mundo em 80 Dias"':1 «A PONTE DO RIO) KWAP' espôsa do sr. Alteagas Machado, I

B
'

I d t
' .sraga:

«Os: D'ez Mandamento�»; « en surge assim como a go e ex ra-, I
... ,

.' ,I -uma. menina, filha da I:'ra. Ge-

HUl"" e «A Ponte do. Rio Kwai».,. crdínárto, algo do gigantesco eS- St·i!J. 'I'erezinha, María. San:�na. Jina e' do sr Hercilio Lülke'

Para fazer uma idéia de ceu fôrça de Hollywood, para supe- Decorre hoje o dia natalíc:o ua I .'�. o

'

extraordinário valor, basta lem-
,
rar 'a crise em que se debate, gentil senhorita Terezinha Ma-'

-um me.nmo, il1ho. da sra , N3.-

orar os 7 (sete) Oscars da Aca- . dá tremenda luta, para nuperar ria Santana, filha do sr. Gerva-
d.r e ao sr ,

Inacío Macedo;

demia, que fizeram de A PONTE em sua lula contra a, TV, para S:O Santana.
-um menino, filho da sra . 1re-

r,o RIO KWAI o grande pre- demonstrar que espetáculos re-
ne e do sr , Heinz GuiseI;

'l1J.1iado do ano: alrnente grandiosos ;'3er:am de J-ovem Emilio Elias .

-um menino, fil�o., da sra. :tEdela.

«O melhor filme do ano" sua. exclusíviáade . Aniversaria hoje o jovem Emi- � e do sr
'.
Teoton·.o Nunes;

Melhor ator Um dos grandes espetáculos c1-
. 1'0. Elias, I

-um memno, filho da. senhora!
Melhol' direção nernatográficcs do momento el' I Darcy e do .sr. Paulo Cardo�o; I
Melhor história Jue domingo vindouro estará em

.

Sr. Geraldo do, Carmo Silveira. ,-um menino, filho da sra, Ana

Melhor montagem exbição no Palácio. Faz anos hoje o. estimado ci-, e do sr. Brasilio Geraldo.

Melhor fotografia .---- dadão sr. Geraldo do Carl1:10 Sil-

Melhor partitura musical «CAMA DE CAPIl'v!:» - Uma, veíra..

Um estrondo de bilheteria em linda 'moça, Anna Br.azzou, qUG,

toda parte, em todos os países.
. durante uma temporada reinou

E conjugando tantas qualída- I
cama Miss Afrodite, na (}récia"

eles não. é de admirar 3. sensa- , e depois brilhou nos palcos d,/

çâo que sua exibição está cau-
:
toda. a 'Europa, desempenha o.

sando . A ma's moderna técnica, i papel principal dêste arrebatador

eínematográrica, aliada às 101'-. I e empolgante drama, vivendo a

midáveis possihil�dades do '::;ine- ! figura c2e Ayoupa, infeliz criatu­

ma. Americano, crearam esta' C<L que está sempre correndo O!

0bra prima. Tecnicolor e C:n(i- ci.2cO de ser vítima de uma «cur­

mascope a serviço de um eEpe- ra» po� parte de rapazes Jlesee-:u-·

:iláculo de impressionante be.Jeza, I pulosos e que reside numa terra

.<'Dnde a emoçfro segue em l'ítmo· onde, em pleno >éculo vinte, GS

a6elerado uma história profun- habitantes raciocinam e agem
êlamente humana. Grandes mas-' como no período obscuro da lda- Na Maternidade Darcy Var:sa�;

sas humanas se mov;mentam :.la de Média. Um ótimo f]me, :],pre- fo:-am registrados os seguintes:

t::la, encableçadas por Willliham,1 sentad�} ,pela. Paramount na. pró- -eumd moerninZol.'lrnfiarlhoGdaSsrla� :];Iza Crian�a
Holdm, A ec Gumnes (me orl xima 4a.-felra no Palác'O. 00 " •

.

• v=; -

-um menino, filho da Era. :Ma- De acôrdo com famosos .pedia-
ria e do sr. Waldemiro. da

'veiga;
-um men:no, filho da sra. Ma-
ria e do sr. José ,GraJ;

-uma. menina, filha da senhora,
Alaide e do sr. João Gonçal­
ves;

-uma menina, filha da senhora
Mar:a pau:.a e do sr. Jo,sé ::<'er­

:mndes;

A NOTICIA - Página 4

CINE PALÁCIO

CINE ;COLON
to:' Peter Ustinov. QuemCOLINAS DA IRA - cine­

lT}ascope da. Metro, com 'Robert

llIi.tchum, Elizabeth Mueller e

Gia t\ca,la., será a pelicula que
o Cine Colon ex:birá quarta­
:íieira as 7 e 9.15 da noite em ;ma

Te·la. gigante. COLINAS DA IRA-

23 aventuras de um correspo'Q­
,(ente de guerra. Um filme que

reune,. drama ação e romance.

OS MILAGRES DE' :'�OSSA

SENHORA DE LOURDES, o do­

cumentaria de longa �TIetragem
sobre as peregrinações e curas domingo em uma. se�são na te:a.

milagrosas realizadas em Lour- do CINE COLON.
.

Eles. Um filme que ap:eBenta ,;om.

&bEoluta fideliliade a3 curas :.ni- ONJ:::.E COMEÇA O INFERNO,

lagmsas de centenas. de (!·oerites mais conhe�id.o por «RIO 3RA�
lestemunhadas pelo Bureau :VIe- VO», será o espetacular lança­
clico de Lourdes. Uma ::ealizaçã·.) menta de c,omingo na tela �L
de George Rouquier ,30n orien-' gante do Cine Colon. ONDE

[ação do, oonselheiro religiow. COMEÇA O INFERNO (Ro

R.P. Richard O.P. OS :VIILA- : Bravo), tecr.icolor, com .JoL1'n.

GRES DE NOSSA SRA. DE: Wayne, o defensor da lei, :nesn1J I

LOURDES premiado no festivai
.

contra. o seu roração. !JEAN
I

de Punh Del Este, quinta-feiTa. I MARTIN que só sabia b.eber OI Ias 4 da. tarde e as 8 da noite : la. baI·ear. RICKY NELS·ON canta.-

tela. ·dO' Cine Colono va antes de matar e a sedutora.

UM ANJO. DESCEU SM' ANGIE DICKINSON Gonsidera.-

BROOKLYN com Pablito CaLvo da a ga.rota «enxuta;> de Holly­
e Feter Usti�ov,

.

será 0 '3artaz .,vood. ONDE COMEÇA O IN­

t"c sábado às 4 da tarde e às '1 Li FERNO - um western que tem

9.15 da n�ite e ainda. domingO:1a tudo para agradar ao mais 8xi­

matinée da� 2 da tarde, Pablib gente e�l='ect3dor. Um triunfo

,-:emorou voltar, mas fina:JmeJ1te' da Warner Bras, qlile » mund·.)

chega numa notavel comedia vem f..plaud·l1C'o, domingo :>'la te­

dramática ao lado do grande:1,- la gigante (:0 Cine Colon.

esqueceu «Marceiino» e 'J «Ga­

lOtO e o Vagabu!l('o», vai ado­

rar UM ANJO DESCEU EM

BR,OKLYN, um filn'le que mis­

tura. realismo e fantasia.; 'Uma,

maravilhosa histor:a desenrolasia

no país dos arranhas-céus e que

pétrece 'arrancada de um livro de

contos· de fada,s. UM ANJO'

DESCEU EM BROOKLYN, um

fime para toda a sua família,
,sábado. em três sessões e ainda

TOlI'al • alivia 8S dOres colia .er.urança e

rapidez.
Togai. é Indicado contrai

Dnres de cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe"
Reumatismo Clatica

. Toga') •. auxilia a eliminação do ácido ·úrico. Não exerce qualquer ,ação
�epresslv�. Os compflm�dos de TogaI dissolvidos em agua são facels de
•omar. MIlhares de médIcos atestam a sua eficáda. Togai 'I! medicamento
que se pode tomar com absoluta confiauça.
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Sr. Hans Lehmann

Transcorre hoje a data nata-, As pessoas de bom-tom con-,

líc.a do sr , Hans Lehmann, fUl1-
I servam as luvas em visitas da

cionárío do Laboratório Catari-' qualquer natureza, salvo na ho­

.iense.
' ra em que oferecem comestíveís,
,
ou a convidam a participar de

uma refeição, à mesa. Nos e)D- .-,

terras, homens e senhGras Gon- CU""l·OSledqde
servam a.s mãos enluvadas. A.s-

. .IL � Oi"

Maria Raulina e do sr , Ma­

noel A. de Freitas;
-uma menina, f.lha da sra , Te­

cia e do sr ,
Adeval Birchko:z;

-uma menina, filha da senhora.

Iracema e do sr. Marino

Joinville, 6 de Doezemb

[Receita

-

�m ��
Se quer uma idéia interessante V A R I E D AD'''e s

-

-

..

'''lipara o bolo de aníversár.o de seu

filhinho, de sua filhinha, ou de' * Homens e automóveis
qualquer outra pessoa da família,
lembre-se de que, em lugar de'

veJ'nhas sôbre o bolo, êle pró­
prio já poderá ser recortado :10'

número correto. Fica muito bo- \

níto, interessante, e dá, pouco
I

trabalho, pais basta recortar :m­

tes' em papel o- número e depois'
colocá-lo sôbre o bolo e acompa-.
nhar os contornos. Cobrir com.

glacê, confeitos prateados, con­

feitos coloridos chocolate

que desejar.'
, ,

EPEDA
O MELHOR

COLCHÃO
DE MOLAS

Revendedores
Autorisados:

A l\10BILAR
Rua Br. João Colin, 572

Sra. Geny Gomes·

PaEsa hoje, o dia natalício (a.
sra. Geny Gomes, espôsa do sr. '

Anton.o Gomes.
' sim também a·::!ontece nos ·.;eatres, M:arço vem do latim «martius»,
.

C'nemas, passeios em geral, du- em honra a. Marte, deus da "uer-

cante as· viagens. de ônibus, bon- , ra, a quem Romulo conJagrou

tle, despJrtos e excursões. êste mês, o primeiro do ano, no .

antigo calendário- romano. Nes-

I
�a ép.üca, os meses de setembro.

outubro, no,vembro e dezembro
eram respe::!t·.vamente o ::;étimo,

\ oitavo,. nono e· décimo mês; daI
I a erigem dos .":eus nomes.

não·

Bom-Tom

NASCIM'IENTOS
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�:il:' * PALÁCIO *
�!?E

1;( CIN'E COlON

':Il HOJE às 8 _ O público exigi.u assim vai mais uma vez a monumental opra prima da BOJE às 8 da. noite: Colossal programa, al1'resentando em última exi�çã�Oj1 lIestoJl

ii Vnited com Gregory Peck, Ana Gardner e l!mthony Perkins "0 NAViO CONDENAD?" c�nel,?ascope em co�es .com �ry C?�per e C i:: de !JII0Stra5,

:.:,.,1'·' ".A. H O R A F 'I N A L 9)
•

NO PROGRAMA: Dois JornaIs fIlmados em Jomvllle, por ocaSlao da Fe
E JA.ltVlni

I
JOlN�ILLE A MANCHESTE� CATARINENSE e JOINVILLE A CIDAD

. osaS

jij Uttima- exibição de um filme super comentado --- CENSURA: 14 ANOS . -- -- . 'd'oS peng

.111 tI.a FEIRA às 4: Matinée _ com o western
---- 4.a FEIRA: às 7 e 9.15: _ Um drama exp'loc;\vo em todo:> os seus epISO I '

I:i: "VÉSPERA DA MORTE;' aventuras de um correspondente de guerra. n(}�a�ce_�..!J�
::1

com JOEL MC CREA C O l I NAS O, A O R A R

'I!I 4.a FEIRA às 8 _ Censura: 18 anos - ANNA BRAllZo;U (l\iiss Afrodita-Grecia) no filme Cinemascope da Metí'o, com ROBERT MI'I'CHUM e ELIZABETH MUE�L�breas
II da Paramount "CAMA DE CAPiM"

'

.

etl'ageU1 �o COO!

'II
5.a FEIRA às 4 da tarde e as 8 da n�ite: - Documentario de l.onga r::e apresenta.

'i onde sua beleza provbcante desencad(Ha ondas de paixões incontroláveis...... lJei·egrinações te curas milagrosas reallzadas em Lourdes. Um fIlme q

'III NO PROGRAMA, (com.o 2.0 filmê) _ "VESr�ERA DA MORTE"
?,bsoluta fidelidade as curas milagrosas de centenas de doentes.

1.1
d@�

11 5,a FEiRA: Um grande poUcial de Rank comAB.THUR O'CONNELL
OS MilAGRES DE NOSSA SRA. DE lO'"

COll1O

'1'1'1
'"V10 llENC tA CONTRA VIOl ENC�Â" -S-A-B-A-D-O--às-4-7-e-9-.1-5---A p-r-od-i-g-io-s·-a-h-l-·S-to-'"-ia-d-e-u-lll-'-h-o-m-e-m-q-u��-s-e-c-o-=ln::::up��:::ceJiJlO"

e

II
-----

__-------_:_------------------......:�..:..._
.' Q

- esquece 'a.

I, SARADO: ARLENE DAHL e PHIL CAREY
um cão e ele um cão que se comportava como homem. uem nao. e fantaSl

.

;:1 "'LODo() NA ALMA" "O Garoto e o Vagabundo", vai adorai' este filme, que mistura reallsm�o!y N

,,1:1,111
a historia de uma mulher fatal. Grande superscope da COLUMBIA. lU M A N J O [}. E S C E UEM B R O () K /I.. tãO

.

. ese�o
'1',1 D"MINGO U fb' DOMINGO: .a·s 4, 7 e 9'.1/2 _ O CINE COLO ....

··

tem o ma',xI·lno. prazer de apr
vi . : ,m novo, a uloso sucesso. O grande premiado do ano. 7 "Oscars" da

- 1"

'1111
Academia com WILLIAM HOLDEN _ ALECGUINNES e JACK HAWKINS STERN" d W B

:::1'11
ag·uart1ado "WE a arner· ros

. AVO) _�

"A PONTE DO RIO 'KWAI" , ONDE COME'ÇA O INFERNO (RIO SR. . �
II,

... �.

Gl��DO.v;ãli�..__�t..:l;,.,,��_i&i..._riNu.I_U&l.���-�-�--����-��_.:l:l.���-�-�... ����������� =---- ..
----------�--.�----- .....=-=-���'::'"���.--=-=.

tr:i.s norte-americanos, o senti­

iTI€nto de :.nferioridade po(le sei'

a causa de üma criança :.nolhar

a cama durante a noite e :aã.o.·

..

-uma. menina, filha da. senhora

conseguir controlar-s,e. Enquan­
to, os r.J.is procuram descobrlr r,e;

realmente é €Sfa a causa, o. me­

lhor que se tem a. fazer é pro­

teger a cama com um plástico,
ou borracha, e não. tocar no as­

,unte- com a cr:ança.

Ap8t1aS; urna cofheriflha ...
.���

mas que diferença I
A quantidade é pequena... mas a :qualidade é gra",.dp·! É Fer­

mento em PÓ Royal - o pequeno segrêdo ·dos grandes êxitos na

feitura de bolos, biscoitos. pizzas c uma infinidade de outros pratos.
Fermento em PÓ Royal·torna a massa' mais leve e macia ... propor­
ciona um crescimento uniforme ... valoriza o sabor natural dos'de­

mais ingredientes! Rréferi'do em todo o mundo há quase um século,
o Fermento em PÓ Royal é muito melhor e mais .econômico.

VEJA A DIFERENÇA ROYAL:

ORESCIMENTO DESIGUAL .CRESCIMENTO UNIFORME

Um fermenlo inferior provoca
um crescim,ento desigual e pre·
judica os demais ingredientes.
A nwssa fica pesada e sem gôsto.

A a!j0 leveda.nle de Royal pro·

pur{\iona um Cl'escimento pel"

reito. A massa fica deliciosa.
leve e macia:

Exija sempre a tradicional e inconfundível

lalinha vermelha do

FERMENTO EM PÓ

Roya'l �

GRÁTIS: Pa�a receber a "Cartilha Royal", com dezenas de

receitas ilustradas de bolos e pratos salgados, escreva à D. Maria

Silveira - Caixa Postal 1179 - Rio de Janeiro

Mais um produto de qualidade da STANDARD BRANDS Of BRAZIL, INC.

B·lElEZA
A beleza dc·s olhos, .atualmente,

depende muito do tipo de pin­
tura que você adotar. Lembre­

se de que para usq diurno, » :'ri­
EO €scm'o nunca deve ser acen­

tuado. Um friw leve, '1ualquf'.r
que seja, a. cor do lápis, é 'J ideal.
Pa!l'a a no·te, entretanto, ôle d.e-

I ve 2er acentuado,- mais escuro·, C>

a sombra para as pálpebra;; ';

perlnitiÜa.
A mmbra pode ser azulada, pa­

ra. as que têm olhos .azuis, ,ou

verdes; cinza., para as ,we ·oêm
e;:hc2 clarcs, ou glauc·os, e '3sver­

cisada, para as que têm olho" :lC­

.gros, ou ca.stanho-s escurO;3.

O RECENSEAMENTO

.

faz bem a tfrd�s, não
pre:judicando ninguém. Di­

ficultar a filobre missão do

Recenseamento é reflexo de

pura ignorineia ou então .de
falta de espírito de brasili­

(1ade

PROBLEMA DOS
lBARBANTES

I Vo'Cê já conseguiu illnt.ar /'tl'·",

i monte» de pedaçQo3 (13 barbal1te

r com a, e.sper.ança ele que algum
I t�ia serv'ri:l para alguma coisa?

': Se o fêz terá feito cpmo ';ente­

'nas de outras pCGsoas que t.êm
con,dência das problemas cconô­

mico.s e aC!:lam li!ue guardan.do ;]11'1,

pedaq'o de barb:mte pcderão ter

mais fac·Jidade par·a fazer um,

€l11brulh.Ç> na hora que precisa.­
rem dele. Muitas VêZC.3, 'entre­

tanto, êsses pedaços cáo tão pe­

quene:: que é difícil no momento.
de embrulhar algo usá-Io>s ou '-�-

lecioná-los .

Em pr"meiro lugar, devemos �c;­

parar ou de.sembaraçar os bai"­

tantes; a seguir, juntá-Io.s com

nós lr'.ais ou menes dD me.smo '>1�

manh'o
.

e p'or fim fazer um :ro;o,

COm o longo. fio conseguiri(}.
Al�rcvdta�Ee uma de.,sas ca·xas

de alimentos, doc,c ou quaisquc;r
eutros produtns que têm emba­

lage,m de p:::pe>lão· res.isterite, bem
feita. Coloca-se o rolo dentro,
·faz-:,e um buraco. na tampa, :.JU'­
xa-se ú.mF, ponta do fiü '3 'oe1'e­

',110S pyont·nha. um:> «font.e d�

ba�jJante» para os u�os que dese­

,iaimas.
'Para um aspecto mais �tra:m�c'

pc:dr;:remcs pintar a eaixa (1'2-

donda, quadmda, comprida dc.)
ou

.

forrá-la com fazenda, paflel
de ,�eja,- papel estampado, alu­

mínio .etG.

* 'Teu Amor e ...

- Estatisticas recentemente divulgad .

que cada automobilista alemão percorre
as Inforllla

22.000 km por ano. A Alemanha está a' gn media iii

locação da .quílometragem :r;nedia individU�lnte na'� :
se: Holanda, com 20.000, Buíça com 19.000

. SeguellJ '

18.GOa, Estados Unidos com 16.000, França' SueCia co� :
Depois os outros, muito mais abaixo. com 10,350 :

.

I

* V�'gão infantil :
I
,

Fo.ram construídos nas oficinas fe '. i
Kalinin URSS, "vagões-asilo" .para aco�rovlarias de :
anças das famílias que precisam. fazer lo

odar as Cri. :
de trem. Cada carro tem 45 leitos COZin�ga� Viagens :
biblioteca infantil, armário com brinqUedo a, �etetica :
do por duas educadoras espeCializadas.

s e e CUida: i
i

A ::ica herdeira norte-americana Gambl :
que ha algum tempo se casou, teimosame

e Benedi�, :
ex-motorista rumeno Porumbeanu resolve

nte, corn o :
justiça com uma petição. Declar�u que n� entrar na I

ver só de, amor e pede ao tribunal que "co
ao POde Vi· :

avó Katherina a. dar-Ihe uma pensão de ln��ça" SUa:
mensais .

. dOlares :

* Males dos olhos

? camarad� de ar meio pateta é recebido i
sultório do oculista e faz sua queixa:

no Con· ,

_ Não sei o que se passa com'minha vist
. ;

Cada vez que tomo café sinto. uma pontad;' doutor, '

olho, umas vezes no esque!rdo, ou:tras no direi�orte no

- Que fenomeno estranpo! Quero ver iss
o".

.

mente - diz o médico alarmado e pede a e�rSOal, :
que tra.ga um café para o Jilaciente. Este bebe

ermelra.
do pousa a xicara, o médico está satisfe,�to'

e, quan· :
-:- Já descobri. Não é nada grave. Vau-lhe d :

re_ceita de colírio. E. um conselho: quando tom:: u� !
nao se esqueça .de tlrar a colherzinha da xicara cale,:

.

I

f
*

� .:��t:,�:li::�:Ov::::i:re . P'''b''.,:

Ili",llhO
pr?dIg_o. O r:adre falow lOB._!5a·m,ente sobre o jovem:

e seu lrma.o m.aIS :velh<: que nao tinha partido e não:
compreendia a satlsfaçaq 'de seu paI. E em seguida :
perguntou: '

_ Em tôda a alegria da festa da volta do jovem ai. :
guern estava descontente, não mostrava entusiasmo:

IS algum p-ela festa. Quem poderá dizer quem era? :

I,� ·Depo.is de longo silenc�o um garoto le\(antou a mão: :
� _ O novilho assado, padre. :
�. :
Ir.",.,"" "' '!,BP' " "1 ,!,.!! I ",11 "�'rz II p 1"'" I R 1!...Jl..!U.���1

B tel JOhDS���r
1 Ruo Barão do Rio Branco nr, 354

:1 O Selt Hotel em Curitiba
l AGORA REFORMADO

I 1 Com Novos Apart(:l;mentos
á u'ma quadra da No�a Estaç50 Ro.doviária.

Ponto de chegada e partida de

todos os ônibus.

Em �.Heve: Gall'(lj9� própria .para SO carros

�
:::::::-

lV--'
--�_......:.--_.,---

.! Escritório Jurídico
-�.�

e Contábil
Direção do:- Dr, JOAO DIAS TNVARES

Advogado e Contador
Ihllita -

Comercial - Traba
Advocacia:- CivU

Criminal.
ElCrllil

ContablUQlI:de:- I�gal1zaQoo de livroS -

dll!lIl
comerciais _ p.el'itageOli ju

c

Extras Judic1a1a.

Escritório:
.

-' Rua II de Mar�o. 695 -�
�

,-'"-ÍI��O-S�P-I-T��;:\---L-S--Ã---O L US!�
CIRURGIA _ MEDICINA - MATEP.N1�o'fElU'

CIRURGIA MEDICINAL DE WG1l:NCIA - �tJscrrAJ)O-1
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - ��: tJJ,TRA.\1D­
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA _:RiA

g SANG�'
LETA E INFRA-VÉRMELHO - BANCO D'MESA OR1O'
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM

DF. l\1A'I'ER)1'
PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇ.liO :rOS E I

DADE COM MODERNA SALA D! �CE1f-
BERÇARIOS - ESTUFA PAR OS
NASCIDOS p:l!::!3EIS E PREMÁTVF- MédiCO!

O Hospital Está à DispoSiÇão dos Senhores �leJ]lã
Toda.a DependênCiaS - Fala-se a )'.Jnc�46

�Vl!:NIDA J'(i)iAO OUALB�RTO, ,

Curitiba, - JUVEVI! - P��(I;�lUlN!1
T�L�FONES: .... 4696 e. �9:7 (OOM�

! I
, I
, ,

:�:""'''''"IUIl''tr� .A IfdIOMI f _'-.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I, ANUN.C10\5 CLA�p5 IF ICADO5
'. �ua Visconde de Ta�nay, >16 - ,,()��Antel1;o �ergi�- a'-' visita �� I

... � tr -=-'" Iloo' ... (UI._... ..tA

S bã L" XV 11�""'··"V·�I·AJAN"m=r.=r··=E·="=··=V·=··E=··=·N·=·=·D·=u·E=·�=:D=··=O··=·R="""".�=
••="=p",",.,-,

a·
Fones: 214 e 215) .nuitos dos seus amigumnos .

1 - O Cmt. do 130 B. C., torna público que, no cor- a ao ·UIZ ...

rente ano, as apresentações de Reservistas, serão

I
Precisa-se de um v�ajGnte vendedor, pessoafeitas em coincidência com os que foram convo- O melhor sabão. Pe-

cadospara o Exercício de Mobilização ora em fa- didos: Rua Marajo ativa, com conhecimento do ramo de ferra-
se de execução.

I
geras, louças e vidros, pell'ro vi.agem ao interior

2 - Assim, deverão se apresentar no período de 8 a n. 90 - Joinville.
16 de Dezembro: do Estado, devendo ser moterista e apresen-
a) - Oficiais e Aspirantes a Oficial R/2 que ter-

� ._.�_______ __ tar boas referências. Pagct-se bom ordena-
minaram o Curso do CPOR nos anos de 1954 l .

b
a 1959, inclusive; ! . ÁLCOOL do e comissão,

) - Reservistas licenciados de 1956 a 1960, iriclu- !
CASA PORC�LANA JO."'VILLE.sive, exceto os licenciados em Novembro Garcia & Filhos Ltda. a;;.",

3 _ OBSE���ÇÓES: ·�.h�:" - Ind. e Comércio - Rua lS de Novembro, '515. .

a) - Os convocados por "CARTAS DE CHAMA- Fone: 530. 1_!.u;�" •••• '.�.""."';P'.'!-'Il!.L�JULA.AI."·'''''··''·"·ILIl.a.....,.!
DA" e "EDITAIS", para o EXERCíCIO, de­
verão comparecer obrigatoriamente, no

CENTRO DE APRESENTAÇÃO 030 B.C.),
no dia especificado, munido do respectivo
documento militar (Certificado, Carta de
Chamada, Carta Patente, etc. )

,

b) - Os demais, isto é, os 'que não foram chama­
dos nominalmente, farão suas apresenta­
ções, em caráter facultativo, no período de
8 a 16 de Dezembro.

c) - O reservista que não tenha recebido a "CAR­
TA DE CHAMADA", porém tenha recebido
a de "ALERTA", mesmo assim, deve fazer
sua apresentação.

d ) - Os não localizados, serão chamados por
"EDITAIS DE CONVOCAÇÃO" a serem di­
fundidos pela imprensa e rádios.

o lI'IENINO CAIU DA

.�&VOE.E E M?R�EU .

Dc;.a!'osa ocorrenc.a regtstrou.,

se ,exta-feira última,:J, a.rele,
:0 lecalidade de Rio Natal, 'lua:'!­
J�� •

o menino Mauricio, ·:\e 10
ao' f'lh'
anos de idade, I o ao comer-

ciante sr .
Alexandre �ob�:S, su-

lente (ie vereador a '�amara

�{unicipal desta cl�ade. sofreu

uma desa.strada queda do alto de

uml ga.birobeira. . .

Ao bater no _solo, recebendo.

fortEs contusões e escoriações,
f: o menino transportado para

°RCSPital Sagrada Famílía, onde:
o

lia pôde resistir à gravidade dos
n

I" h­fe:'imentos, fa ecenao na ..nan a,

de .sábado.
. ..

O corpo fei remov.do :;lara.. 110

Natal tsndo sido efetuado o ne­

�u)tal�ento c;omingo, = ;S hora.s,
cem a. presença do vigário ua

ParÓQuia revdmo . padre ?kel G

'I��eiin: que celebrou missa. ie

"rpo presente e acompanhou O'

��têrro, fazendo a el1com.en�­
cá? do l·itual.
O triste accntecimento foi :11ui-·

to sentido. em Rio Natal, onde i)

menino Maurício, conhecido pelo
apelido tamílíar de Quico, fre­

Quentava a escola pública, e

L�mbém nesta cicade onde o ceu

extremoso pai, sr. Alexandre.

:KobUS, é muito relacionado.

Transcorrsu ül1tem o antver ,

.árío natalício da exma . sra . :.J.
3-1vira Kl3.umann, drgníssíma es­
pôsa cio sr , Eli::J.lar Klaumann e:

�rovietária da conhecido Sa.lão
ie Beleza. que tem o seu nome ,

A aniversariante recebeu .nui­
'�as homenagens pelo transcurso
da festiva data.
Roland Neumann

.

Festeja hoje sua data natalícia,
'J dtsttnto moço, sr . Rolandr i

.xeumann, dedicado funcionário I

.Ia Agência do Banco Nacional I
·:lo Comércio nesta cídade e de­
mente de destaque "OS meios es­

portivos locais.

BATIZADOS
Foram batrzadas pelo revmo .

ilac"ire Benjamn Moro, capelão
do Ginásio São, Bento, na Ma­
crtz da Paróquia, as seguintes,
crianças:
Gilberto e Jaime. gêmeos, nar­

cidos a 2 de novembro, filhos do
ror. Estefano Hübner e D. Ana
Machado Hübner .sendo padrr ;

nhos do primeiro o senhor I...auro
Geschwander e D. Erna Gesch­
wendar e do segunde o sr. San- I

tiago Machado e «. Zení Kers­
cher; Rosine, nascida a 10 de ou­

tubro, filha de Miguel Santos.
Fernandes e Dona Jurací Lima
Santos Fernandes, padrinhos An­
tonio Pero ra e D. Alcení Ca.ran
Pereira; Maria, nascida a '3 d�

setembro, filha de Martin :<'I,oes­
ler Rõcke e r:. Dorothy :"-ocke,
padrinhos Adolar Machado (�,

Nilda Rõcke ; Antcnio :t"rancisco,.
nasc (10 a 15 de novembro, ::ilho
de Luiz Maahs e D. Thereza Ba­
tista. Maahs, padrinhos Antônio!
Konig e D. Maria Seidel Konig.

A NOTICI.A - Página 5

RESERVISTA!

CUMPRE TEU DEVER E FACILITA A TAREFA DOS
RESPONSÁVEIS PELA SEGURANÇA DA PÁTRIA.

l ••••••• a rll" ii" d·11: i iiiR.llili ''1n11iI •• 1Ii: ãaula Iii •• i_r..lil •• I. ilU." iilli.i. �
óTIIVIO BICO �I

"' r_ .. , "

VEN·D'E ..SE
UM TERRENO na RUA

MAX COLIN, esquina JA­
RAGUA (ruas calçadas), com
tamanho. 18x40.. Bom ponto
para comércio ou residên­
cia. Preço Cr$ 500.000,00. -

Maiores detalhes a respeito,
com o sr. Alfonso J. Fulte,
Rua Marechal Deodoro, 743.

Aproveite bem suas horas de folga vendendo Cestas- de �

I
Natal "AMARAL", a cesta' que mais se vende no Bra�· oj
síl , Vá sem demora a loja "AllfARAL" nesta cidade á �
rua Abdon Batista, 227 (ao lado do Hotel Joinville), e .�I
habilite-se a ganhar de crs 20.000,00 a 30.000,00 por �'
mês. 3

••....••••....•....•.....•.......•.•.•••••.• , .•......... ".��um�!os�e�a:;al�in�leZ, l
fabricação 1949, quatro por-

\

tas, quatro cil.ndros, côr

preta, pintura e estofamento
novo. Informações à rua.

March. Floriano (ex-Trjucas)
339 �undos.

o LIVRO E� O PRESENTE
IDEAL PARA NATAt!

Escolha seu livro nesta livraria, que mantém o melhor
estoque na cidade.

- Cartões para felicitações -

Sempre novidades em FIGURINOS e modelos para
BORDAR, TRICó, CROCHÉ ETC.

Linorir;:, Reccrd ltda. - Joinville
- A FONTE DO BOM LIVRO -

Rua 15 de Novembro, 367 - Caixa Postal, 109. I

, I

Il'�'"-�.�.�-
Iç �; EMPREGADA.t-:l' : !• precisa-se uma, que saiba·O Doutor Norberto de Mi- a área total de 4.060 metros 1randa Ramos, Juiz de Direito quadrados. lmóvél este regis-

J
cozinhar. Paga.-se bem. Tl'a-

da l.a Vara da Comarca de trado sob nr. 10.198 à fls. 160 tar à Rua Itajaí, 404.
JoinvilIe, Estado de Santa do livro 3 F. do Cartório do
Catarina, Brasil, na forma 1.0 OfíCio de registro de imó� � � .'" .•._ •

da Lei, etc... veis da Comarca. Avaliado
FAZ SABER aos que o pre- pelo preço e qua,ntia de Cr$ ..

sente Edital de Praça virem, 120.000,00 (cento e vinte mil
com o prazo de vinte (20) cruzeiros), preço mínimo por
dias, que :t:indo que seja esse quanto vai á Praça, para ser

prazo, no dia 11 de novem- arrematado por quem maio.r
bro próximo entrante, à::: 14 oferta fizer. E quem o me's­
horas, na sala das audiências mo quizer arrematar, deverá
no Edifício do Forum, p. Rua comparecer no dia, hora e lll­
Princeza Isabel, desta cidade, gar acima designados, onde
ser� vendido em pasta pubU- terá lugar a praça q_ue sflrá
ca, pelo porteiro dos auditó- feita mediante pagamento à
rios deste Juizo pelo p!"eço vista ou caução idônea por
minimo da avaliação, o imó- igual teor, que serão afixados
vel abaixo descrito penhora e publicados na forma da
a WARDELINO HAHN na a� Lei. DADO e passado nesta
ção executiva çambial, que cidade de Joinville, aos vinte
neste Juizo, pelo cartório do (2U) dias do. mês de outubro
1.0 Ofício Civel, lhe move do ano de mil novecentos e
GERMANO KOHN � CIA. sessenta (1960). Eu, Rodrigo
"UM TERR;ENO sito l1este de Oliveira Lobo, Escrivão, o

município, fazendo frente na datilografei e subscre"i. (a)
Estrada pa. Francisca, lado Norberto de Miraud.a Ramos,

I Oeste com 21,40 metros, limi� Juiz de Direito da La Vara.
tando-se de ambos os lados (Sêlos a final)1. Confere com

I com 190,00 metros, pelo lado o original, ao qual me repor­
Norte com terras de Raulino to em poder e' cartório, dou

1 Francisco Persike, fazendo o fé. Data supra.

"

travessão dos fund,os à Leste

����::::=======-:':':-:":"�.�'�'�-t����a�_'='�'�-��-�.�.�-�.-�.�, com 21,40 metros, com terras
de Eugenio Welter. Contendo

ANIVERSÁRIOS
Fêz anos ontem o interesaante

menino Antonio Sérgio, querido
filhinho do estimado esportista
Wolney Lemke, competente au­

xiliar do oartórto de Imóveis, I)

de sua. exma , espôsa 0'. �I/.[aria

ce Lourdes Weber Lemke.

1). data. foi fest.ejada Gom uma.

l-
I Dê Aos Que Precisam o

! Que Não Lhe Faz Falta
1 Para obter mais recursos a fim de atender aos enfer1;tlos,
I

a SOCIEDADE DE ASSISTENCIA E AMPARO AOS TU.

II BE;RCULOSOS péde às 'l!e&Sôas que tenham em casa rllv.js·
tas e jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisa'­

l rem por um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

).-----�---��,

I EMPRÊSA 1I0SMAR ONOFREIl
ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORARIO: Saída de Joinville -. 15 hs.
" " Armação - 6,30 hs.

NOTA: Aos Sábados a saída de JoinvilIe é às
,

AGEN(.;IA: Junto à Auto Viação (.;atarinense

14,90 IIs.

JOINVILLE

ti", ••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••• � •• i •••• I ••••••••

jtiE DR� NELSON M. COUTINHO 3

ESCRITóRiO,- ��:!�!�NCiPE. 575 ··1·
.:.A.I �!!.!-,-.!.!_!_!_,! LL' u, "!.,' n., !'_'�_'!"!!.!_'!...!..!.lL! !..!!...!_!_!.!_!_.�!_� """ R' !. ...

Edilal de praca.

,

o Doutor Norberto de Mi- I tendo àe fundos em cada la­
randa Ramos, Juiz de' Direi- do 22,00 metros, confrontan­
to da la. Vara da Comarca do-se com terras. de Alberto
de. JoinviUe, Estado de San- Liermann, fazendo o traves­
ta Catarina, Bras·iI na fórma são dos fundos com 17,00 me­
da Lei,. etc..' tros, confrontando-se com

FAZ SABER a tôdos quan- terras de Amandos Persik,
tos o presente EDITAL DE' contendo a área t.otal de ....

PRAÇA com o prazo de vinte 374,00 metros quactrados. A­
<::0) dias virem ou ctêle conhe- valiado pelo preço e quantia
�unento tiverem, que no dia de vinte e cinco mil cruzei­
Qe�esseis (6) de dezembro ros (Cr$ 25.000,00), E, para
J;ro��imo entrante. ás catór� que chegue ao conhecimento

Ize (14) horas, á porta princi- dos interessados e ninguém
PaI do edifício do Forum 10- possa alegar ignorância, ex�

'I��.' .á rua Princeza Izabel, o pediu-se o presente EDITAL
.lclal de Justiça dêste Juí- DE PRAÇA e outros de igual izo, levará a pÚblico pregão de teôr, que serão publicados e,

�:'da � arrematação, a quem afixados na fórma da Lei".

Irec:S' de� e. maior lanço ofe- DADO e passado nesta cidade

vali! �Clm� d.a rei'pectiva a- de Joinville, aos vinte e qua- I
cr't

açao, o lmovel abaixo des- tro (24) dias do mês de no­

M:�� penhorado a WALDE- vembro do ano de mil nove­

cut' TRAPP, na. ação exe- centos'e sessenta (1960). Eu,

ll1
IVa cambial, que, nestà co- ?odrigo de Oliveir�' Lobo, Es­

fi�rca, pelo cartório do 10 0- crivão, o datilografei e subs­

melO do Civel e Comércio lhe creví. (a.) Dr. Norberto de
"ove ALFREDO KRüGER Miranda Ramos. Juiz de Di­

u-=- UM TERRENO situad� r2ito ela la. Vara. (Sêlos afi­

fr:�tt e Município, fazendo naI). CERTID.lí.O. CERTIF;r­

uma
e I:om l7��0 metros, para CO, que a pre�eDte é cóp'ia

da
rua parclCular reserva- autêntica do original. Dou fé.

Aib��r �lvino I iermal1n e Joinville, 24 de novembro de

.anes
to

.
Kuchembecker 'e de 1960. -o Escrivão:

�a Estrada Blumenau, R.odrigo de Oliveira Lobo.
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EDITAI.! DE PRA

O Escrivão
Rodrigo' de Olive.ra Lobo

6 ... 7'O�OI==:::;:::;::::IOClOIc::==:::tOClOC.===.oi
� TERRENO a

� Vende-se um terreno, com 12x30, situado �ena Rua Alexlor.dr'e S.chlemm, esquina, pronto
paro- construção. Preço: Cr$ 180.000,00 em

B condições a combinar. Trator nesta Redação,

[o:":erí:�:�=�OClG'="'=:,==,"::I!40lC[O.l!:i.='".:::"=_=!

BICICLETA.
ROUBAD'A

marca. Centrum, cõr bor­
deaux, quad.ro n. 112.764,.
chapa 7.285 de propriedade!
ãe Azidio. Pr-o'chl1'ow. Fa'i rou­
bada ao, lado· da guaraparia.
Floresta. Da·r informaçõesl
no Laboratório Catarinense.

Vende�se
3. � .... _ � e t ms" t f �

__ •. � �ii:: _ .. .? i_ii. "1'0

OPORTUNIDADE
BAJ.t�80RVETERIA

A vi.,·ta. ou com faciJIídades.
Clnfox'l11a,ções nesta. redaçãG.

.FORMEIROSmoMOLDADO'RES

para, pronta colocação procura-se.--------------------------'-�

MALÁRIA
o Serviço. Nacional !ie rnaJá-

ri ... evita a propagaçã,o 'da mª­
lária uedetizando as casas uma

vez por ano e cW"aJ;l.�o os do�

Ientes gràtuitamente com com­

primidos anti-maIárico'l>,

na FÁBRICA DE MÁQUINAS'

RAIMANN SIA. - Joinville � se.

LEVE E SUPER-lEVE
Casaco e calça mais ajustados 00 carpo

Ombreiras discretas e sem Q)l1breira�.

NOVOS PADRÕES EM NOVOS TfODOS

A/&'".rm NOVA
R!OUPA

JOINVILLE: ..partidas às 6 e 1'5 (3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

PERUA DODG·E 1950

Revendedo-r R�nnel' nesta cidade� A U G U S T O T () A L D O
Rua 15 de No. :',1;_:'),343 - Tel. 43:�· ',?ostal, 79 - JOtNVllLE �.;).� .. j

CLÁSSICO
Carie Folgado
Ombreiras armadas

vende-se Kingsway, com rádio e mecânica em ótimo
estado.

Iii
.,
"' .

•. �. -J'
'''!

STUDE,BAKER,1952

a boa roupa,

vende-se de 4 portas, rádio e mais melhoramentos de

pouco uso, quasi novo. Vêr e tratar, diáriamente àas
8 às 12 horas da manhã na Rua 15 de Novembro, 867.

.,'

EDITAL DE PRAÇA
O DOUTOR NORBERTO DE I Estrada. confrontando de um c::.­

MIRANDA RAMOS, Juiz de Di- LO com teL'aS de Max Schwitz:d,
reito da la·, Vara da Comarca de lado Norte, e de outro lado com

JoipviJIe, Estado de Santa Cata- terras de Walther Ziehlde, lado,

rina, Brasil, na forma da lei etc. Oeste, foi avaliado em quarent:l.
!"AZ SABER aos que o pre- mil cruzeiros -- Cr$ 40.000.00.

'

Eente edital virem ou dêle conhe- E, para que chegue ao conl:.ec�­
cimento tiverem, expedida �10;;; menta dos interessados e ninguém
autos da. ação ordinária ele co- pos2a &legar igl1':l!'ância man­

brança, em que INDUSTRIA DE dou expedir o presente' edita�,

I
LINHAS LEOPOLDO SCHMALZ que ser� fix3.do na sede dê"t-ê­
S. 11. é exequente e GERALDO' Juízo no lugar de costume, e,
GCHRAMM e sua mulher são por cóp-i�, publiGado pela impreJ;1-
elccc.;,rtadm, que se prccessa pe- sa três vêzes em um jornal local,
rante êste Juizo e Cartório do �!'. devendo a .primeira publicaç5.o
1.0 Escrivão do Civel e Comércio, õET feita com antecedência, :;J2!.:J
que atendendo ao que lhe foi ::6- menos de (20) vinte dias e a Le:-

.

aue!'ido pelo advogado do exe� ceira no dia da venda, ou '';'3

Que"1te 'e tencl0 em vista ao mais neste dia não for publicadO ,)

que dos autos consta, por clc3pa- Jornal, no dia da edição anterio�',
cho j:referido em 21 de Novem,- na forma da Lei.

bro de 1960, autorizou a venda Dado- e passado nesta e'dad.G
em hasta pública, dos bens 8.bai- I de JOinville, ,aos vinte e "irei::;
xo descriminados, com sua·s i'es- dias do mês de Novembro de cnil

pectivas avaliações, pelo' porteiro' novecentos e sessenta (196\)).
do auditórios ou quem suas -,-êzes Eu, Rodrigo de Oliveu'a' LO::Jo,
fizer no dia 14 de Dezembro do escrivão o subscrevi. ,

ano �orrente às 10 horas. no !e- (a) Norberto de Miranda ?va­

cal em q\.le se realÍ3am as ve!1d3.3 mos, Juiz de Direito (celados e

em hasta. públioa c1etermbadas devidamente inutilizados, estam­

par ê�te Juízo nas salas de :1U- I pilhas esta.duas no valor de ....

dênClias do Forum: Cr:5 4,00. Confére com a origil,::ü,
1- 1.'301 metros qUJ.cjrad03 de ou que dou fé.

um TERRENO .. sito neste Nluni- Joinville, 23 de Novembro de 1960

cípip na Estrada Dna. Francisca, O E3:::rivão
ü;zendo frente para a ,nesma Rc-:1rigo de Oliveh'a Loc<o

\

AUTO VIAÇÃ"O SERR_I\NA LTDA.l
I

HORÁRiO:

MAFRA: pa.rtidas às 7 e 13 (1) hora.

chegadas às 12 e 20 (8) horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




